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mvr*me»»to ©***f<Ho em nesse nef% ©•?"de mi an*v#s
e dí*mo«'tt^^ Ií*Wí»j*<h **#l*« ttf^li«rSei**f no* ©?'4"
çinaii cidade* de B*o Cro*de do Sal* at «trevo* dew »*x*
teis is«*na*wb'«e<yio* o cmí-ca*. a oia»d'ôiia ateve «*aa*
Junta daí tintei* ntttHvi*eos, -siare**ne***"*i. v»d»#lro* #
c**at!ee* r»e Sêo Pau*o até *«te m?*netit© em ane a ar**»*
dio*o greve nacional dos trabalhadores do mar emnolaa
o pais — o au* te contrata é o aumento continuo do re*

.si-***»^** craanltada co*»tra o* salário» de fome e a "nrpla-
raeAo. é a lata CHÍMtfitt da clas&# operária aue oAe em
Chegue o nefasta política de aaerra de um governo de
traição nacional

A unidade de ação rfM se manKefta ntmtat lotas
afirma-te também em amolo» cenareatos onde «e orga.
ni.c a lnta contra a assiduidade integral pelo melhora.
mento da prtridenda social, contra as manobra* para
implantar a pluralidade sindical, nas iniciativas de apoie
ao próximo Congresso Sindica! MuneUaL

Uma das características mais Importantes das lotas I
atuais da classe operaria em nossa pátria é que ela« te I
travam «ob a bandeira dos sindicatos. E' cada ver maior I
o número c*e trabalhadoret que atuam nos sindtcatci 

'¦!

com o objetivo le unir o organizar suas forças • lutar |
por seus direitos e reivindicações. Assim }á foi rompida ú
em boa parte a situação de isolamento, de falta de in. f
fluência e autoridade à qual o Ministério do Trabalho |arrastou os sindicatos. Aumenta o número dos a-sem- %
bléias tindicais que passam por cima dos agentes patro- f
nais e mlnisterialistas, desprezam as iudimidaçóes poli- Ú
ciais, reconquistando aa prática a liberdade sindical ne. ||
gada pelo governo,

II
I
I

Gofae da Cantareira
Contra o Povo

E* unindo-se • organizando-se dentro dot sindicatos _
que a classe operaria pode encabeçar a luta de todo o |
povo centra a carestia da vida, cemo demonstram por
exemplo as experiências do Rio Grande do Sul e de São
Paulo. A luta pela liberdade sindical, pelo isolamento
e denota dos pelegos ministenalistas obtém êxitos exa-
tamente quando é travada dentro dos sindicatos. E' o -c-
vigciarnento da vida sindical que esíà levando ao Ira-
casso a política sindical do rica fazendeiro Getulio Vaz-
gas. cujo objetivo é fazer do$ sindicatos instrumentos |da hipócrita «paz social», isto é, da mais humilhante Úciai», isto é, da mais humilhante
submissão dos trabalhadores ás imposições dos patrões. |A experiência diária sta mostrando a milhares e mi. plhaxes de operários a importância decisiva da atuação ú
nos sindicatos para organizar suas lutas. O ritmo da sin- 0dicalização aumenta consideravelmente durante as lutas. Ú
E o apoio ao sindicato se faz sentir como uma necesssi. 0dade imediata para consolidar as vitórias alcançadas, %
para prosseguir aa luta e conquistar novas reivindi-f
cações.

•. Os trabalhadores constatam que qualquer brecha
na sua unidade reforça a posição dos patrões. A falta
de unidaue e organização sindical á altura das necessi y
dades vem sendo utilisada pelos inimigos da classe ope- Ú
raria para levar avante sua política de fome e guerra, 0
de violência policial e entrega do Brasil aos monopólios é
ianques. cE' nosso dever, portanto, — ensina Prestes no é
informe ao Pleno de Abril — não poupar esforços para punir em torno da classe operária, em poderosa Frente gDemocrática de Libertação Nacional, todas as forças psadias da nação, """sso exige, em primeiro lugar, a luta ||
persistente pela unidade da classe operaria, a elevação a pum novo nível de nossa atividade nas empresas e o re- 0forçamento sistemático de nossa atuação nos sindicatos», ú

Os comunistas, vanguarda organizada e combativa pda classe operária, encaram com elevado espírito de res- p
ponsabilidade seus deveres no trabalho sindical Nos 0sindicatos, os comunistas aão os interpretes das reivin- 0dicações dos trabalhadores, defendem suas conquistas 0são os campeões da unidade e da organização, batem-se Ú
pela democracia sindical contra quaisquer discrimina- 0
ções entre Os trabalhadores, empenham-se infatieaveL. Ú
mente em forjar, passo a passo, dia""* dia, a união da Ú
classe operária para a luta. §

a n*.r» de teu lacaio, §r.*¦* il^rata» o governaoor
Amaral í*e'*É>to tentando d&r
um golpe des maí» tmwr*si
cõr.tia o povo fluminense « ea
trabalhadores da Umtajrfht.

üt trabalhadores d* Ctau-
reírs ganham um taiftno do
fome • *xig<*« com razio s
equiparacae com o» ttT.baJh»-
dores da LJfffct No memento
em que o povo fluminense ju»
ta eonirti a can-stia e a expio-
ração, vem o govcrna'Jor orde-
nar o aumento de €0% rut ta-
r>fat. O tnaii grave é que,
pura Justificar o roubo, lll
procura incompatibilizar oi
operunos com o público, ale»
irando que para aumentar os
vencimentos è necetaário tr-
rançar o dinheiro do povo, já
tão explorado,

ftlas nós apontamos a obras
para a garagem e a rede de
trok-ibut, alem dos custoscs
passeios do governador • sua
esposa para o estrangeiro, co-
mo despejas desnecesaárits o
inúteis para o povo. Além de

O desastre
deAroeira
em Macae

Um ônibus superlotado foi
coüiido pelo expresso da Lee-
poldina. Morreram varias pes-
soas, inclusive crianças. Ura
jovem que tentou avisar ao
motorista que o trem vinrm
vindo também foi estraçalha-
do. Isto aconteceu no bairro
da Aroeira, aqui em Macaé.
Como de costume, os respon-
sáveis atiram a culpa sobre
a fatalidade.

Masf como ferroviário, dl*
go que o verdadeiro nome
dessa fatalidade é o descaso
da companhia. Qualquer pes-
soa pode ver que é necessã-
rio uma porteira para evitar
tão trágicos desastres. En»
tretanto, mesmo depois que
várias famílias ficaram en*
lutadas, não se fez nada nes-
se sentido. A própria esta.
ção de Macaé é prova do des-
prezo dos responsáveis da es-
trada pelo , povo. A estação
está caindo aos pedaços, &
suja e não dispõe de nenhum
abrigo para os passageiros. O
Pxo fica indefinidamente nas
Proximidades da estação, pro-
vocando náuseas. Falta tam-
bém uma passagem de nivel,
un viaduto ou coisa pareci-
da, o que ameaça aonstante-
mente os moradores do Bair-
ro Miramar e Visconde Arau-
jo. (as.) — Um Ferroviário.

ínutelt têo prejudlesati, P*ls
nes ptecuamus « de muitos
fcwnefi cem p-stógom bamt.a.

Af«*m úí&w tudo, o aunut.to
dos operários nâo clwga * WM
e a Cantareira «xiue do povo
um aumento de C0',é.

A aleraçSo do governador e
da Cantareira nâo tem cabi-
mento, O aumento dos irabr.*
lhí»dorçs tem que «alr é dos
hicroi da Cantareira,

"Um feitor
para cada
operário»

impre em lugarts tarladoii
luiu oispome* geralmentt t*o
iiistülaçòtá s»nitâríai« semto
tnuitss vewt forçarios a per»
eortemot gr»nd6» dlitâmlas
sté achurmot um local o:\ae
faser mtms Becessldadei.
|H#so entrtianm, eáo quer ta-
b«?r o tviVr. que estabeleço
um prato ie poucos minuto»,
findo o qual, estôo os opírâ»
lios sujeitos a e'-ver:«s puni-
foes,

Diante desta situado, restei

a nós trabalhado**?**, ms etm%
ata» t mos em eamí-nôes %-reivindicações nos locaia d«traballio e togmmmm naSindicato, para, todo* uru^,
fasormos valer os nome» dutí;
Wg de seres humano* « Uvrem,
tem esperai" pebt promtssate pela bondade de quem mm
que trja.

No» não somos escravei a
sdmente atrafés «a nossa h-tí
ê que fonquistaremeg ot no**
seg direitos.

Assim vivem os campone-
ses de Planura

A resposta dos povos aos provocadores de guerra

«• Cala a boca que quem
manda aqui sou eu!

K sssmi que os leitor** da
C. M. T. C respondera a
qualquer observação feita pe-los trabalhadores contra as
freqüentes perseguições de que
tão vitimas por parte desses* feitores.

A qualquer reclamação que
o trabalhaüor laça, é logo
ameaçado de demissão, pois oa
feitores contam com carta-
branca por parte da direção
oa empresa, para fazerem o
que quiserem contra os ope-
rános.

Certa vezt um grupo de ope-
rànt s procurou um dos ene-
fões do serviço de manutenção
de bondes, o *-r. Manoel Laza-
nha» exigindo que fossem abo *
lidas as injustas medidas oe
repressão ali existentes. rJste,
entretanto, retrucou brutal-
mente:

«O que vocês precisam aqui
é de mais feitores. Üui feitor
para cada operário*».

Os trabalhadores da mana-
tençáo estão descontentes pois
até agora não veio aumento
de salários, apesar rias reite-
radas promessas nG3se senti-
do. A revolta dos op-jranos é
maicr agora, depois que o-sr.
Jânio foi eleito Prefeito. An-
tes das eleições êle bancava
Oe mocinho bom para os tra-
balhadores, mas depois üe elei-
to tirou a mascara. Ele pro-
meteu dar resposta ao np.dido
de aumento até o dia 20 do
mês passado. Mas até agora
nada. ,

Outra reivindicação sentida é
a do fornecimento de garantias
por pai$e da companhia, onOe
os trabalhadores possam guar-
dar seus objetos. Como a
companhia não fornece essas
guaritas, somos obrigados a
largar a esmo os nossos per-
tences, no meio da rua. sujei-
tos a roubos e estragos.

Além disso, trabalhando

i

AQUI 
'em Planura a ex*

plo-açâo aumenta dia' a dia.
Aqui se te encontra terra

de meia, Somns obrigadas a
aceitar para não morrer de
fome. Getulio disse que se
ganhasso a ele!ção ia dar
toda a proteção à lavoura e
aos trabalhadores, repetindo
as terras que nelas traba-
lhim.

Quando adoect. quaiqutt
da fsmllia recorreremos àa
raízes dos campos. O pior 4
quando nos ataca o mal dg
Chagas produzido pelo *bar*
beiras. Faz um ano que *§«.
teve aqui ura mata-raosquito,
Mng isso de nada valtu,,
6'e deu mau vida aos inse*
tos. Posto de saúde n*.<5
existe. >

Oe escola nem se fala.
Mas tem sido o contrário. Quando se abre alguma

8ó tem aumentado a misé-
na e fome para o povo.

Nõs que tfabaliiamos não
vemos um cruzeiro do fi-
nanciamento do Banco cio
Brasil. Quem recebs o di-
nheíro não é quem toca a
lavoura, maa o dono da ter-
ra que não faz nada.

osta
Restante

ALÉM 
das cartas e cor*

respondénclas divulga-
das nesta edição, recebe-
mo mais as seguintes: No-
Ucias áa Fábricas Marian-
gela, carta de um operário
despedido da General Mo>
tora com notas sobre a as-
sembléia dos borracheiros e
sobre redução de salários na
Elevadores Atlas, reporta-
gem de Manoel Batista sd-
bre a Fazenda Bandeirantes,
correspondência sobre as
condições de higiene na es-
tação ferroviária de Pelo-
tas, cerresnondência sobre o
Frigorífico Anglo de Pelo-
tas, (dividida em três par-
tes), carta de Arlindo Case-
miro, carta do metalúrgico
João Sanches* carta sobre
os ©©erários de Imbituba»
correspondência sobre a si-
tuarão dos trabalhadores da
Prefeitura de São Paulo, car-
ta de Aquilino Loríes, c*3
Cera^do Costa, de Corinto
Coriolano, ac^^^rhrrda de
vlth artioo sobre o cara**o,
corresrjo*«d*nci*T de João Sò*
bre*-'? sobre o terror em Dou-
rados.

Recebemos também cartas
e nerorantas, sobre os infer-
mes dos -*-*^c^nrtce5 Pregas $ mateiz: a*, aio tsr&neo,
e Attu^t, dos see*j'ntes lai- l 857 — l*í» and. — Sala 1712

¦•:*.¦ ensma nada. As piceso
soras rui ais ganham um or«
denado de fome, Cr$ 400.0Q
por xnè3, o que nem dá pa«
ra pagar a pensão. Assim
nâo podemos ter professo*
ras e nossos filhos perma*!
cecem analfabetos.

Aqui em aiura o desta*
carnento poUclal é chefia»
do por um cabo. Sua raiso
missão é perciguir os ca*a«
poaeses e c-*erários da c*.. •*•'
tiução da ponte, sobre o Ria!
Grande que liga Minas g
São Paulo. Tiros e espanca*
mentos são a cousa maia
comum. Os operários se ma*:
chucam com freqüência .»Q*.
serviço e a companhia pac|
ga a indenização que bem!
entende. Quando um optra*
rio cai ao rio e morre afogai
do eles pouco ligam.

E' isío q o,ue no3 dá o go«
vêrno de Getulio e JuscelinOi
Esse go/êrnr só pensa enr
fazer guena e man.Iar nos=
soa filhJ3 para a morte*'
Criar uma família é muittf
trabalho e sacriücio nests?
vida difícil qu- levamos, pa<^
ra que se possa deixar que d
governo co.ieta esse crim«
sem lutar contra éle.

O que *iós vemos i que,
nõs, os camponeses e os ope»!
rários devemos unir-nc. paia
derrotar os exploradores das
empresas, come a da ponta
sobre o Rio grande, e of ex<;
ploradores da :erva. — (as.^
Wellingtcn Bomnm.

vozopmâim
Direto? B«spoD!tável:
iii&ii BATISTA OS
LIMA B SILVA

MATRIZ: A*

*###<««

.

\eC* ¦nyt

toress C-*r*os Niebel, Mar-
ríifo Mártir*' ¦*-r—>'<n. João
da Silva Gnido Boirmi e
Á-,fÀn"a Á*i*»***á í****udfr.

FERROVríRTOS DA S«N-
TOS — JUNDIAf — Recebe-
mos a e<**Tesno**rf*ucia sê-
bre as lutas e vit*-i«s des-
«•es t-^bathadore?. *"ntrstan-
te, e*a faz coní"<*.*o en**«
O*v%«0 £*s (-.maj-gê^da e sa«
ínvo f<n**nia. Trata-se. ê
claro, de defeito de re*,r,"ão.
Pedimos, por isso, nova e
•So+rtirtctda corresnondêncie
esclarecendo bem o as******-
t« «asa que possa ser publí-
cadav

SoHdtamos igualmente
aue nos selam enviadas fo-
tegrafies, se possível eom
©s resoeetives s*.egatí**o<;. ?*«-
tf ilustrar ea\ eorrespoadên°
eias,

SCLLOSAIS:
SAO PAI O - Bus de?
Estudantes, «, Sala 39; P=
AL£GB£ — ^ca Volnntáriüí
aa Fáliia, 5S7, Saia *^°
BECIFB - Bns da Palma,
2S", Saia tSh — Ed. Saei;
SALVADOB — Boa João de
Oens, 1, Sala l; FOBIA»
LEZA — Pna Barão do àíO
Brurxo, 1248, Sala «.
Knàçreco telegrráíico da Ma-

triz e Sucursais:
VÒZPÊBIA
ASSIÍiATLBAS!

íJrl

Semestral •*..«»<«>•*• ^0'^
N* Avqiko .....u>..<t ^'íi,
S» atrasada ........w *•**
Este Semaa-rtQ è reto-

í presse em SAO s»AlLO, B»>
CIFfc. POSTO ALEGBSs
IfOBTAUBZA, SALVABOB 0

* KEL£M.
Ji...Ela se a*5To*sixfâs esael» s..Anniâ© dos povos «ue 1mente..,. w^^gle i ise?itáveãese. 9.,i |â mtà «m asa^is.at iefreard es prov^aâôíss â© 1-^ 7; . *;.¦ -rT-rr-rrrrr-*:" „ x- , ^. -M »
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ftna u ciasse operária o para <* povo-, do
mundo intelio foi diílcJi acroditar tu*g pti*
fncum noticiai da morte do no**-» gptnfa
0»i« C BMttMk 0 caniarada St*iw — imol
nodtsrotõ quo iluminava o camlniio dos luta-
úov# do pai. do piogieASo o do bem-estar
ia humanidade*

faia nós* comualütas brasileiro», « para
> BOtfO Partido, a morte do caomrada Sld-
m íoi como um «do que ko abato com toda
d sua íáila «obre o que mais roírpeltamos e
•xaomos. Scntimo» o «eu desopaíocinieoto o
cborarue» a «ua perda com o coração dilace*
rodo pela dor do choquo inesperado que otin-
gla o bumantóade ao que tinha de mali»
^redofio.

Agostinho oitis <ji? Oliveira
boa qualidade, não arma* completadas lá porfttéfia» iitótoiScoA. nâo opino* aa piuprlaüaiao 8etl4üca, mas tmubén* sa» todôg a*
Ottüo* pal#*s quo. d* 1945 para ca. estatele,
coram governos democràtico-populare». rolutlliiando teta arrnafi poderosas quo 800milhões de pessoas Já ae Übertaium da ¦será*rida© imperialL»ita o marcham confiante
Para um mundo lelU. Mas, nâo apentw Isjío:•âe também 800 mllbõei de pessoas quo for
mam hoje o mundo da pa? _ êasc- eKtíao-..diuário monumento HtaUniana»

11 1 U t 11 ¦ II eleM1 *i* * I f

* I Wlf1 4 fJ J f* I

lM ° m tó»P« de
pa* uma poderosamarirü» serve a muito* ob«

Jfcttvos de longo alcance. A
preatónça dem»* navios tdo
guerra) em tempos e lupa*
V *rU,,C08 nAü é atídemtfc

às missões acima coníes*«da» por um almirante
americano e divulgadas poruma revista americana decirculação em todos os
países capitalistas. Trata-se.
portanto, de um objetivo co»

. A vida do cancuada Stálüs é todo um
ensinamento quo devemos nos esforçar par
assimilar, a fim de trabalharmos mais e
melhor pelo triunfo doa ideais generosos que
nortearam toda a sua -/ida e quo constituem
« aspiração mais profunda dos trabalhada-
res do inundo inteiro»

Decdc multo Jovem, Stálin descobriu nas
jb.i do Mane e Erigols o caminho que a
numanidade Unha de percorrer para que se
ctíabeleceeee sobre a terra o reino do bem-
estar, da Igualdade, da fraternidade —• para
que se estabelecesse o comunismo. Não foi
fácí." aplicar, nas condições da Rússia txaris-
fa ag lições de Mane o Engcls. Foi no con-
tacto estreito com a classe operária, foi na
convivência com o proletariado das grandes
emprâsas que o camarada Stálin encontrou
ÊOlução para desenas de difíceis problemas
que se apresentavam. Cor orgulho proletário
disse ôle mais tarde que se sentia honrado
em ter tido como seus melhores mestres os
operários de Tifüs, Baku o Batum. Nos clreu*
los de estudos o através dos jornais clandes-
tinos, o camarada Stálin ensinava o marxis-
mo, levava a consciência socialista à classe
operária. Ao mesmo tempo. ajudava-Os a pre-
parar suas greves o a torná-las vitoriosas,
participava com eles das manifestações do
rua da J.uta contra a polícia, dirigia o mo»
vimeato Insurrecional do 1905 na Geórgia.

O camarada Stálin desaparece num u»o-monto cubninante da história da hu.
manldade. quando os olhos e os oensamon-
tos de todos os potos estavam voltado* paraole e para a União Soviética, como íladore*
da manutenção da paz. Mas, antes do morrer
O caniarada Stálin forjou uma oquíp© de uá-
bios companheiros o discípulos na arte de
conduxlx os povoa o aplicar na prática o mar*KLimo-Icninlsmo-staltnlflmo. Assim, o desa*
parecimento do camarada Stálin constitui
uma perda irreparável, mos aua orioutacão
continuará a ser seguida o «eus onsinamentos
trao tor onriquecidos por sous camaradas efiéis discípulos.

O desaparecimento do camarada Stálin
não 6 sentido apenas pelos comunista*, mas
por toda a humanidade amante da pax o do
progresso. Todos reconheciam a enorme con-
txibuição pessoal que dava o camarada Stálin,
tonto para conduxlr a humanidade para um
futuro folia quanto para manter a pas nomundo. E' que a natureza não ó pródiga em
dotar os seres humanos com a capacidade
extraordinária que earacterixava o camarada
Itália. Daí a compreensão do que nâo arenas
devemos tributar-lhe as homenagens quemerece, como também quo devemos fazer
«redobrar esforços para preencher o enorme
«'acuo que êle deixou.

A HOMENAGEM DO POVO 3RASILE2*

Sriííir.** ^í*1**»0»»»© «J» clamado, de um Insulto

A vida dó camarada Stálin é um tesouro
inesgotável de ensinamentos, enriquecido
por £eitos o exemplog heróicos que se esten*
dem desde as prisões e deportações até íor-
Dar-se o grande dirigente do seu Partido, do
«eu povo e dá classe operária do mundo intei-
«o. Foi já como líder destacado do Partido
«Sue Stálin encontrou-sb com o grande gigan-
te do pensamento, o seu inseparável compa-
aheiro Lêninf e eom êlo construiu o Partido
íbolchevique. Partido que se forjou na luta
sontra os oportunistas de direita e de «es-
querda» — os mencheviques, os frotskistas,
«odos os inimigos da revolução. Foi assim
que Lênín e Stálin construíram um Partido
à sísg imagem e semelhança, Partido queíoi capas de conduzir o proletariado ao poder,
Que assegurou a vitória do socialismo e quehoje. à frente dos povos da U.R.S.S. rasga o
saminho para o comunismo.

HO AO GRANDE STAUN. quo está sendo or.
ganizada pelo Partido Comunista, não é se-não a expressão dosse sentimento popular.A idéia lançada pela CARTA ABERTA do Co."mité Nacional repercutiu rapidamente emtodo o país, A procura intensa de listas nasredações dos jornais da imprensa democráti*
ca o o número das assinaturas Já consegui.
das mostram quo o Partido tomou uma de-cisão acertada. Mas - e ainda aqui fiéis aosensinamentos de Stálin - è preciso lembrar
que não devemos ser espontaneisías. E' coPartido que cabe a responsabilidade detornar acessível c milhões de brasileiros ma*nifestarem, com sua assinatura, o sen senti,mento profundo pelo desaparecimento docamarada Stálin. E' preciso tornar a HOME-
NAGEM conhecida do povo, é necessário levar
as listas da HOMENAGEM de trabalhador atrabalhador, de casa cm casa.

Kstndo»,
.Tio brutal e cínica expo-«Cão das funções «diploma.

oca» da marinha de gucr-
ja ó de autoria do almlran-
jo norte-americano D.V.t.nl ery o pode w»r encon*
nada na edição de maio«R revista de propaganda
gej monopólios de WallStreet. <Render's Dlfjcst».

, Que objetivos de longo
i; alcance silo cases a que se\> «fere o almirante ianque?
ij we mesmo dá os exemplos
; - necessários co completo cs-

; ««.«cimento da questão.Dia Gallery:
«Nossa 6.» Esquadra noMediterrâneo ajudou a en-direita- a espinha dos paísespróximo a Cortina de For-»• E1 uma forca estabiliza-dora, um Instrumento deWplomacla tanto quanto de

perra. Nas eleições Itália-nn« de 1948 a presença de
poderosos navios amigos nos
portos de Gênova, Nápolese Taranto pesou seriamentecontra as promessas e «I-vindlcaçGes dos comunistas.Do mesmo modo, fòreas na-

j, vais ancoradas no Pireu eno Bosforo, em intervalos
. recrularos. muito influíram
;! Para a deelsSo da Turqu:a* e da Grécia no sentido doentrar na organização do
£ Pacto Co Atlântico.*-
t Nada mais claro: o De-
; parfamento de Estado ar-

çumentou com os canhõesda^esquadra nara forçar a
JUçda da Turquia e daGrecfa num pacto de guer-ra; o TV-nnrtamento de Es-

;! È£l*.u*ÍI,áott a esquadra do
! Mediterrâneo nnra Intervir

:! íig 
eIc,cCes ^"anas-de ..

]| f.^enhum brasileiro pode
j fiear Indiferente, a essa. monstruosa diplomacia que' 

«ü£,1?ieilta com os canhões,Principalmente neste mo*mento quando já zarparam
5ar<* nossa pátria 29 navios
n?,TÍ3,erra americanos, trl-Pulados por 15.000 homens.

lançado á face do povo bra-
«llelro pelos tnsolentes can*dldatoi &o domínio mun*dtal.

NAO 
meno. lluntrativo «C-

ria um dc|>olmento dum
almirante americano qual*
quer a respeJto da «visita*
duma esquadra do guerraianque ao Chile, no ano
passado.

Governava o país andino
o vende-pátrla Videla queassinou e fez ratificar um
acordo militar com o* Es-
tados Unidos, igual letra porletra, artigo por artigo, ao
acordo militar com o ame-
rlcanos assinado e mandado
ratificar pelo vende-pátrla
Getulio Vargas.

Com o objetivo de forçar
o mais rápido envio de sol-
dados chilenos para a Co*
rela. de ajudar os traidores
instalados no. governo a
quebrar a resistência pa-trlótíca do povo, e de acole-
rar o aprofundar a penetra*
Cfio dos mnnonúllos amerl-
canos no-€hiIe. o Departa-
m»ntn de Estado «pedlu> e
a Marinha mandou uma es-
qu»dra «visitar? aquele
país.

A esquadra tinha como
programa uma visita ao
porto de Valoaralso e outra
â e-mltal. Santinho. Entre-
tanto, o povo chileno aler-
tado. saiu ;\ rua e^desfez os
proíetos dos fn*érvencIonIs*
tás norte-americanos.-1 Em
VeTnnrafso, os T*í«rtWh'-ítwiq e
fujdlAlros navais do dólar
foram violentamente eseor-
rsendns n^la nonuin^o. Ti-
veram nuo re-embarear râ-
pidamento e os navios. de
guerra tiveram que levan-
tar farreia o farer-sè ao lar-

fo. Tudo foi íão rápido e
violento que dezenas defcbòvg» chegaram farde ao

porto, com os fardamentos
rotos, P.Igúns apenas em
cuecas. E nessas condições,
Tiveram oue se esconder da
pooulaeâo. dormindo debal-
xo de pontes, até serem re-

jolhldot pela polícia de VI.«cia que os protegeu contraa wnta Ira do povo, A evi-sua* h bnntlago teve que*g.yP»!«*l. & lugar derecepcionar os plra!as lar^«luea no nslAelo do govêr.no, o traidor videla teveQuo Ir de lancha até um
ÍZ en^u«-i*c«<Ios amerlea-
choroso! Um ^urm

Ianque no Chile redundounum fiasco tremendo.
í>õbre esse çpl*õd'o. natu»Mlmenle. a H»eratura úo ai-mirante Gallery faz o maiicompleto silêndo,

O1^ 
v«m farer no Hrasll

a poderosa esquadraianque, cuja chegada está
Ku^S&fc. pnra ° Vrtxlmowa 27? A ninguém é pos-sivel ocultar o falo de queos navios do guerra amerl*canos, mais uma vez, estãosondo enviados em ctempocritico» o para uru * lugarcrítico», com tarefa «eme-

J. ?.*„as ÍM^Penhadái
na I alia, na Grécia e naíurquia, para sô citar osexemnlüs fornecidos porGallery.

A esquadra vem ao lira-sll. como tentou ancorar noChile logo após a ratifica-
Çao do acordo militar, vemforcar a aplicação do acôr«o Infame e repudiado pelopovo brasileiro. Vem na ho-ra em que se vota a Petro-brãs para Impor com seuscanhões a entrega do noss-
petróleo à ?*''«<Vtr.' Oil. Ver-fezer um ensaio de ocupa
Ção de nossa náMa. Vemmeter o seu focínho nosnoesos portos paraHzad^'pela grandiosa greve dói-rn^rftfrnoSi V<»r»» f-tímulnr r
nnoiar o banditismo poli-ciai. Vem far-»r um ensaie
de r>""n-,A«0 (]0 «.ninV+nl»,

Semelhante arrogftnc«a
não pode ,n3o há de n"«ar
sem um revide à altura.O patriotismo dos bra.<-.<l?i*ros não suportará o ultra-
rra. T>or +*''¦'-< n^W*». ¦n*i in^;-
onVões murais, nas fainas;volantes, na. voz dos orado-
res nas demon«tr?vi"o<5 ocomícios se fará sentir obrado dos brasileiros:

AMEmcUNOS FORA DO3RASIL1J
l **#^*#-***#/ tKÊkJ. .

Como companheiro inseparável de Lênin,
Biálin, que sempre se considerou sou discí-
pulo, recebei dos mãos do seu dedicado cg»
snarades e mes%e © legado que ajudou a cons-
trafo © $mon qm íaúa do paíg soviétiC0 0
{ardún d® comunismo. A história demonstrou
9ue © camarada Stálin foi fiel ao seu Jura-smento,:Q £ÒI capaz de jealizálo. As résolu.
Soes do XK Çoagresso do Partido Comunista
ia união Soviética, inspiradas pelo camazada
WáMa, sobre a pesssagem do socialismo para

@ <£Qmu®i8MQ, ai estão para comprova-lo.

Mas, o ação d© eeinaarada StáMra ®ã® se
mim à IFaiâo Soviético, 

ps trabalhadores
Soe sofíreaa sob o Jug© do capital; os 

'poros
'^s 

paises coloniais e semleelonfals que ge<=imojss sob .a dominagã© e & @jgp2õraçã© impe»"
pistas sabem que ãewem ae eamarada Stâlta
®mm®m das ermas mais' e^adjs, 'oroet 

qm

O BECRuTAMENTO STAUN, fantbém
Saneado na CARTA ABERTA do Comitê Na-cional, é outra oportunidade aberta p&la dire-
çao do Partido pata milhares e milhares d©trabalhadores honrarem a memória do seu
grande chefe. E é também uma demonstra*
çao precisa de que a direção do Partido dáa maior atenção ao fortalecimento da orga-aizaçae de vanguarda do proletariado brasi-Jeiro. tanto que-a eolece sob a inspirarão dohomem que deu aos trabalhadoras de tolo omundo seus maiores triunfes.

Asseguras o êxito do SECBTJTAMENTO
STAUN. trazer paia os organismos àa vas-
guarda da classe operária o sangue novo @
quente <ãe milhares e milhares de combati-

! A e.. 
"¦• 

, ^'wv nomens.
j 

A.sua missão é semelhante'

Perguntas e Respostas
Informes de Prestes

A BURGUESIA NACIONAL EA FRENTE ÚNICA

Sobre
'¦ Arruda

T

dos melhoras represeatandes da .„_
t, das mulheres, dos intelectuais Sutrjo

e honestos, êsg© ® msm âmBSo egsg

raaa Stállo.

Stãlls- pai-
mèsím © esaig© @a &«ameaid@fe qu® mplm 

'è

W®& sn@ Mm © í^ssêlâ® p@g@ ® pgegress©,

leitor Bruno da Rocha,
de Petrópolis, em car-

, ta a esta seção, faz a seguin*
te pergunta:— Há alguma diferença,
na questão da frente única,
entre o que diz o informe de
abril do camarada Preste* eos documentos anteriores 

"do
Partido?

Respostas ¦'— Há, sim, di-
ferença. O informe do cama-
rada Prestes -ao Pleno de
Abril do Comitê Nacional, aoenumerar quais as classes e
camadas da sociedade brasi=
leira que podem e devem
formar na frente democra-
tíca de libertação nacional,
inclui a burguesia nacional,,
Isto é, a parte da burguesia
que sofre a opressão dos Im-
per:ahstas e é sacrificada
pela política de traição na«
eipná! do governo VargaSoAfirma, no Informe, o ea=
marada Prestes que <ma lu*

ta pela paz, pela democra-
cia e pela independência na*
cional, contra a opressão
ianque e o governo de Var«
gas, podem e devem se ga-nhar as mais amplas forças
sociais, inclusive a burgue=
sia nacional», Nos documen-
tos do Partido, anteriores ao
Pleno de Abril, não figurava
a burguesia nacional como
elemento integrante da fren*
íe única.

^ A outra parte da burgue-
sia, composta pelos grandescapitalistas, está a serviço
do imperialismo e, junto com
os latifundiários, constitui
o ponto de apoio dos co!oni°
za dores de nossa pátria. Por
isso ela só pode estar fora
da frente democrática de Ii«
bertação nacional, é urn dos
seus piores inimigos.

Isto significa que devemos
trabalhar com a compraen-
são de que os pequenos <r

médios patrões, os industri-
ais, fazendeiros è comerciai)-
tes que sentem as nefastas,
conseqüências da dominação
imperialista poderão formaiem torno da aliança opera-no-camponêsa para a luta
pela independência e o progresso do Brasil. Entretanto
não se pode esquecer, nem
por uni instante que a am-
pia frente única democra-
tica e anti-imperialista exi-• ge, como condição indispen-sável, a luta persistente peia unidade e organização daclasse operária, nas empre-zas e nos sindicatos, poissó o proletariado, dirigido
pelo nosso Partido, pode con-
gregar em torno de si as de-mais classes e camadas so-*ciais, inclusive a burguesia
nacional, que sofrem com áopressão ianque e o governo
de Vargas, dos latifundiá-
rios e grandes capitalistas.

¦ ...._-.%*.í _. . ........ ...LtÍJ
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Stá/tn*, sibio entre
os mais sábios

|*|iitn tXpfMMtf mea ptelundo pesar ao* porra de t**a*
.\£ oj n< ...unaiidadei que compões* & UH£5 pala morto éo
S°maã« Síaha.

fato nó». brailklre*. no© foi ura geoiglanc que dt*«pott**
«k«u dentie o» vívc-s; oúo foi apenas um grande t&tadi-ita ¦¦
# f»-c.ot do no.tw tempo — um epetatio* uai etcrltot, um mi-
M*ai i> Hfoluclnflftrifc Foi um cidadão da hummvída>4«, wa
fÉrrlc extraordinário, um opoatolo do comunismo, repmsca*
taedo o quo d§ melhor jamais existiu em toda a ci*U»ra';á*.

Stálin, í.*bie entre oj sábio*, exato continuado- da obia
4e Mane r.mjeli, LH.m, vaiado ao triunfo do «dclaJixma •
áo QOIlHllllllIU sabia argumentai com simplicidade dc mu-
do a convencer a* pessoas maii sírap!ea/ «abia, também, ei-
mergar irretotquivelmento o* maus e os provocadortíi,

A sólida amlsadt quo o ginnde SUlln dedicava ao oo»w
Pieslf.-». é bom um símbolo do carinho com que distinguiu
tnvailavelmento todo* ca p&voi oprimidos,

Al está por que a memória de Icuif Stálin continua •
permanecerá viva atravéi do» secule» como guia luminoso
do Por. Iluminando o caminho a percorrer pela bandeira do
socialismo Já triunfar!; na URSS • do comunismo In&vltavel
para a felicidade de todos os povos, (a) Aotooio Pontes (Go
llWio -S M. Gerais).

seiet pet» sua u»id*d* «.,..,
*rí*?itâJiCi* msuvr do ||p n-;n-
c* e rcaUas.» «a grrmdt* U-
teias quo i« apresentam oi*
ama do «fino >ove4 como c
iuia pela düaônciá do «Aeo^
do MUttar», peba fifatrdad**
democrática* e pela wdepem
naneis nacional, pela demo*
emei» pa pular c o social t«-

«a. hn r-»aíliw rif** u
rcra», «m nenhum momento*
pede-em** esquecer uümj
fi<ir?idado à Pstrta d« 8tâiu*|
nem a amizade' ladeslrutiv*!
qt:« una o aoaao povo ao I*©*
róieo povo soviético, (a) —1
Wtltoo Ptreira Kínte (NUej
rdi — L*L do íüo d* JJ&-

"A íoáo momento ouvimos
o nome de Stálin"

s

Aprender
com Stálin

o grande coração d« Stâiirl
ócinpr-j pulsou pela pai,

pelo bem-estar de toda a
humanidade,

O cérebro fulgurante d«
Stálin arquitetou o* mal*
belos plano* de nossa época,
ninguém o superou. Depois
da matar a besta.fera fas-
curta dentro do seu próprio
covil, ajudou o* povoe d«
Wmerosoa paise* a sacudir
• jugo opressor do eapitalte*
roe, abrindo para éle* o radio*
se futuro do socialismo e do
comunismo. Stálin foi o guia,
e grande Inspirador do movi*
aiento dos partidários da par,
a quem deu vida e alento,
para desespero dos incendiári.
*s de guerra,

Não temo* palavraa para
traduzir o nosso pensamen»
tot para externar toda a nos-
•a gratidão por tudo quanto
C camarada Stálin fez pela
àumanidade, pelo nosso povo,
por cada um de nós. Creio
que, neste momento, uma
ananeira de homenagear a
memória de Stálin é estudar
as suas <Obias>, estudar a
heróica «História do Parti-
do Comunista da União Sc-
riética», livro de cabeceira de
todo revolucionário. Nas -^ras
do camarada Stálin aprende*
wios a ser simples e modes-
tos, ser honestos e fraternais
para com o povo com os tra-
balhadores, duros e intransi*
gentes para com os inimigos
do nosso povo — os grandes

burgueses « latifundiário* qu*
*e venderam ao Imperialls*
tno americano, inimigo mor*
tal do povo brasileiro.

Glória eterna ao grande
Btálin] (a) José do Naaci-
mento (Uns — £at de 3fto
Paulo). ,

Sob o coman-
do de Stálin
jr%LÔRXA ao grande Stálin,
^^ ao sábio * imortal cbt»

f« da classe operária, ao
meia eminente defensor da
causa da pas! Sob o cornas*
do de Stálin oe povoa se
uniram para derrotar o mona.
tro escravizado? nlpo-nazi-
fascista. Sob o comando do
Stálin o* povos se unem .--v
ra defender a pat.

Stálin manteve alta como
ninguém o fizera a b&ndcirt
da paz. Stálin propôs a ia«
terdiçáo das armas atôniu
cas o de extermínio em mas*
«a; propôs a suspensão ims-c
diata das hostilidades na
Coréia, desde que teve inl-
cio a guerra agressiva contra
a República Democrática Po-
pular da Coréia; propôs a
conclusão de um Pacto de
Faz entre aa cinco grande*
potência*. Deu uma prova ir»
refutável da política de pas
da URSS com a realização
da Conferência Econômica
Internacional, em Moscou.

Com & morte de Stálin
crescem as nossas responsabl»
lidades. Temos que reforçar
as fileiras do nosso Partido

TÂLtM morreu, ma* oi
«raa eiurinnmatfoc ewui

rixam ctarvando o camtnJio
para a con tímido do comu
niimn no URS8t para o hbúr.
taçdo doa operário» e dos
eampoKf-ef «oa pafiea opri,
mldoa príet ?mperiollitaj», pe-
Io* burguenea « latifundiários
8(álint coma o* srw» dUtdptK
loa^ nunca teve a ambição d*
dominar o explorar outro» po,
voa. Pelo co"íídrio# aemprs
ajudo* oe povo* oprimido* I
ao libertarem,

Tenhi uma prftunâã gratL
afio a 8tdllnt a Btálin quo fa>
maia tardia wcri/teto* pare
r- rifar 69 povoa coritr*
aquele* que oroanüram mof.
Htinloa — oa provocodurê*

ia gu-rr(ui. Num do» mm» f\
iho*t em tomenepew flo li.*
aniversário do aábio mestre.
pus o nome de Stálin. Aimm.
om MOJM ca*ot a todo o me i
mt-rifof MfaMOI «uumdo o *cu
¦0TM quo no» 4 aompro Jam
War.

"tfeata 
momento, em hofne-|

«aflrem a Sfdfln os operários e
çamponeaea devem Ingrcaaa
«o perfWo Comunista do Bra-
*Ü# Partido forjado «epunde
o* adbtaa enjinamenfo* dtfe*
Stálm. (a) RomÜdo OoutínhoÊ
(Macaé — l?«f. do Rio do /0-|
Mobro),
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Por qíuc
A morte de *ont-s$ gratos
Stáíin mos- a 5tóíw
f rou o q»rtnt(>
êle era
querido

Htilin ao lado de Lênin, em 1922. Cm 3 de abril daquele
ano, por indicação de Lênin. Stálin foi eleito sec-etórie
Geral do Partido Comunista (b) da ü. E. S. S« cargo qu*
desempenhou até e fim d* aua gloriosa vida, toda tkr i---
dicada a cftória da causa dos brabalbadorec

Of trabalhadores brasllel-
tos «áo profundamente gra-
tos a Stálin. Somos vítimas
dos exploradores que nos ne-
gam todos os direitos e nosp
consideram bons apenas pa-i

Stálin, agitador e

M JS8M0 no cárcere, títá-
Un nâo cesaava seu tra-

talho de agitação e propagan*
da. Oa operárioa Bhkhaidzef

.p Lolua « outroa que estiveram
jfe com êle no cárcere de Eufoi»,

em 1903. recordam aeu inúi*

nerderao» sem

~ S. Paulo),
CRÔNICA INTERNACIONAX

duvida *
maior amigo da classe

operária. Áx morte d* Stálin
mostrou para todas as pessoas
quanto ele querido e admirado
peiog trabalhadores de todo O
mundo. Mesmo aquelea que»
por essa ou aquela razão, nun<
ca haviam se interessado «ra
conhecer a vida do mestre to
internacionalismo proletário»
diante da morte do grande
Stálin procuraram saber me-
ihor o que ele havia feito par*
o seu povo e porque os ope*
rários choravam tantas lágri°
mas. Muitos, também, que am
tes desconheciam detalhes k-
vida do Chefe imortal dos tra-
balhadores, faziam comenta-
rios cheios de admiração, (a)
Geraldo Vieira (S, Caetano

m que sirvamos a eles. So
mos brutalmente oprimidos!
¦ perseguidos quando relvinj terriipfo rroooffto entre •*

fdIcamos o* nossoi direitos.p preso».
Stálin, entretanto, nos mos-|f Síália torganizava a leitura
trou que podemos lutar con*| * iornai»t livroa e reviataa e

tra essa situação e modiíi-|
eá-la, acabar com os optes-f,
sores e exploradores. Deve-^
mo», por Isso, aprofundar^
i» nosso conhecimento da in-p
venclvel teoria de
seguindo o caminho que|
aos indica, em nossa Pátria,p
O Cavaleiro da Esperança, ^
Luiz Carlos Prestes, fiel dis-p
(âipuio do grande Stálin. |

${&} Orlando Costa p

gão Paulo» Í

promovia 
' 
paleatra» com os

preso». O cárcere »e havia
convertido numa espécie de
universidade*.

No próprio cárcere to ca.
marada Stálin continuava lu
tando e realizando propaganm

Stálin, 1 da entre os presos contra os
opressores . .. Repetidas vezea
noa dizia: tAqui é preciso tra»
balhar duplamente para aair
do cárcere convertidos em pro.
jwoandisfaa e organizador»»
capacitados**

Nas memórias de M. Chiou-
reli aparece o relato de Stálin
de como realizava a propagan-
da do marxismo no cárcere.

<Sra no' cárcere és Batm*
— dis o camarada Stálith
Chegou detido Dzhokhadse, joc
vem bolchevique um rapaz roe
busto. Dzhokhadse dirigiu-se C
mim pedindo que lhe fizesse
conhecer em idioma georgúh.
no e ^manifesto Comunista**
Nos não podíamos entrevistai
nos. Mas% como nossas cela%
ae achavam próximas uma d«
outra% eu lia o «Manifesto* iê
min/w» cela, de forma que vw>
desse ser escutado da ui*i«'i<ft:
No transcurso de uma das mie
nhas «lições*f ouvi pasnn n€
corredor. Interrompi a leitura
Logo ouvi dizer:

-— Por que te calas f ?mi¥
«ao, camarada.

Aproximei-me da gr-àb.
Quem me pedia para conti^vash
a Ivõ.o era a sentinela.i

(Do livro de M. Q1**m
«Como estudavam MarxJàfr

gels e seus discípulos.*

b i PEDBA cairá rolando sobre aquele que
J\ buliu nela», tal o dizer de ura ditado

antiquíssimo que deve atualmente
estar sendo recordado ecm amargor pelos
eirculos dirigentes dos Estados Unidos, se
é que não preferem lembrar-se de que«quem abre a cova cairá nela»,

Mas, ainda que os imperiaiistas norte-
americanos nâo se queiram dedicar ao
jogo educativo dos provérbios, isso não ai-
terá a verdade de que, na cova, ou sob a
pedra, terminarão em última instância
seus fantásticos planos de domínio mun.
diaL .1 vida comprova, dia a dia, não só que
os promotores de guerra podem ser isola-
dos, mas que começam a ser isolados.

Quer encaremos os zcòrdos obtidos na
Coréia onde está sendo aberto o caminho
para uma paz justa e ravoáveL quer nos
voltemos para a estrondosa derroto da po-
lírica do Departamento de Estado na Itá-
lia, ou para as dificuldades que encontram
em governar a França as camarilhas que
nela ainda dominam, encontramos cada vea
mais vacilantes es pilastras em que ©g
multimilionários de Wall Street prcairam
assentar es seus insensatos projetos de
domínio mundial. E não apenas nesses
países, porque, ne Alemanha não se pode
deixar de verificar e crescente movimente

INTENSIFICAR ALUTAPARA
SOLAR OS FAUTORES DE GUERRA

eos reacionários dos países ocidentais, quan- |
do nó.o se
pelo ódio
nifestar-se

inteiramente ^
a União Soviética comecem a ma- |

deixaram cegar

francamente pela abertura
negociações» visando à diminuição da tensão á
internacional e ao comércio com o inesgotá- §

pela unificação do pais e contra a remilt-
tarização, enquanto lurgem na Grã-Breta-
nha demonstrações irretorquíveis de que os
ingleses não pretendem conformar-se para
todo o sempre com as imposições que lhes
vêm ão outro lado do Atlântico.

As derrotas que está sofrendo a poi!ti°•se internacional norte-americana que é in-
teirermente dirigida no sentido de deflagrar
um novo conflito mundial não podem mais
ser escondidas. A araerra da Coréia, que foi
concebida como o ponto de partida para a
própria conquista da China, ehega ao £,eu
terceiro ano com o vergonhoso fracasso po-
lítico o militar dos agressores, que não
lograrem o menor êxito em sua tática de
procurar encobrir-se com a bandeira euo»
doada da O.H.U. A pretensa ajuda à Euro-
pa que tinha . per escopo a «recuoeração»
dos pedses europeus e a extirpacão do to»
munismo apresenta como resultados, após
tante tem&Q, @ enermt crescimento so p*e§«>

sigi@ e da Torça dos partidos comunistas e a
crise econômica, financeira e política em
todos os países «ajudados». E o «exército
europeu» não pôde ser organizado.

Mas, enquanto o navio pirata dos im>
períalistas ianques começa o ter os masta-
xéos partidos, um aspecto inteiramente
diverso se 'aprssnta naqueles países onde o
povo enveredou decididamente pela estrada
do socialismo. A U.B.S.S.. a Republica Popu-
lar Chinesa e os demais países de democra-
da popular elevam cada vez mais o nível
de seu desenvolvimento econômico, político
m social. Votados ao tabalho pacifico
esses Estados do campo democrático, tíiri-
gido pela Umão Soviética, apresentam s
todOs os povos uma firme política de defesa
da paz, advogam a possibilidade de coexis.
tência pacífica com os poises dc mundo ca-
pitalista, e ofereeem soluções justas para oa
principais problemas internacionais.

W saturai, portanto, çgue aaesmo

vel mercado dos países do campo democrá-
tice Esses políticos refletem em suas de-
claraçoes o crescente aguçamento das con»
tradições entre os países capitalistas e. par-
ticularmente, as contradições entre a Ingla

fòvàsspssppp^^^

terra e os Estados Unidos, que se desenvol« á
vem nas condições da crise geral do capi* p
talismo e da crise do sistema colonial. ^

Todos esses fatores abrem a perspective |
próxima de fazer com que sejam realizadas |as reivindicações e propostas do movimsnto g
de todos Os povos em defesa da paz, Já acei- p
tas oficialmente, como se sabe. pela União â
Soviética e demais países democráticos desde ^
que sejam dominados e isolados os grupos ^
imperiaiistas, sobretudo os imperiaiistas |
norte-americanos, que constituem a maior |jameaça à segurança de todos os povos, g
Assim, «a questão consiste agora — com© ^
indica Malenkov — em intensificar méis \
ainda a atividade das mossas populaiess
reforçar o espírito de organização dos parti»
dários da paz, desmascaras incansavelmente |

. Os incendiados de guerra e não lhes prml;
que enganem @s povos com s me^tit&s

w

m



Reuite-se o ÜomérriCo tfa 6a.Pctênciíf:
PAZ

j-.veoNTOA-fiB reunido, na
Wm apitai da Hungria» b

Conselho Nacional da
pas. Mais uma vos, os olhos
ite milhões de pcaaoaa sim

S eia do ÍÍJI 
* dTtW' «««« - «Hificlalmento cria-

irtamemo doa prisiona.ros do rlranoa - pna*.t,mundo a
Ao milhões de pessoas sim* y^. rrfff|
pica da todo o mundo voltam- -^^^^^^»M»#»<<^^#<^^^^#^^^^^^l^t,^w,
Ba etperariçotjoj o confiamcN « D-** .*» —. /^l '• as&r^TTSLE. | raz na Coma, Tarefa

Ce Todos Os Povos
fxprlmc suas mais profundas
tutpirnções da entendlmemo
t Pax. E 6 Justamente por*
que as personalidades que ae
reuniram em Budapeste são K.m m„ i~
legítimos delegados Via. mai« MunÍ2ldfp« oSS?"1"1? 

d° 
ES" chlnê« n° Conw,,h0

pública* i1ic*
sem

partidos polltlcü b credos
religiosos, que o movimento
doa Partidários da Faz jâ
foi cognommado a 6* Potên*
tia Mundial, tal a importan»
cia de suas campanhas e a

C M. P.
«Todos o» povoa consideram, declarou Kuo Mo Io,quo o armistício na Coréia é atualmente um dos probt.-mas internacionais de maior importância. A scluçãodteto problema contribuiria para desanuviar a tensãointeruacioDal. Todo o mundo sabe que o acordo do re-

r™íÇ°? 
Ú0I Prifiifneií0S de guerra foi couduído e as tinfluencia de seus esforços ; negociacooB de armistício continuam graças ao esforço lno sentido de refrear os beli. ; - incominsuravol da Coréia e da China. Denoi* de rosoivido ielstss, tinpr**fx o alartramen* j> J P™blema drs prisioneiros de guena. da conclu*ão ao I,! arru .stido na Coréia; a tarefa comum dos povos do mun-,; do inteiro consiste em conseguir a solução pacitica do

i iProi?,en!a ccreano- p«° «alirar a unificação pacífica daCoréia, deve ser reclamada a retirada de todas as tropas, estrangeiras, inclusive do corpo de voluntários chineses., E recessario que o povo coreano passa, por si mesmo,
; resolver pacificamente seus problemas. Este é o prircoic! básico da verdade'ra soluçai do problema coreano. Isto 4} tem extraordinária importância para garantir oDazea!í segurança no Extremo Oriento». *

to dos atuais fo-os de guerra
» evitar uma terceira guerra
mundial.

Participam* dos trabalhos
na qualidade de convidados
especiais < o Conselho Mun-•u da Pas numerosas e
eminentes personalidades, en-
ire elas o "presidente da Igre-
.ia Evangelista Luterana,
Pastor NiemoCer, o vice-
presidente da Organlzrcão
Internacional de Saúde Pu-
blicat o industrial da Ale-
manha Ocidental Hans Pec-
kler* o pastor da Dinamarca
Hucke Hansen. os generaisbrasile'ros Edgar Euxbaum e
Honório Cavalcante.

O Conselho se reúne nomomento em que se encontra

í!

Kuo Mo Jo criticou a carta de Eisenhower ao titere !!Slngnan Ri, prometendo-lhe um pacto ie «assistência ;:mutua», no momento em que Bi se opõe ao acordo de I;
jj repatriaçao dos prisioneiros de guerra e antes que so ''
; realize a conferênda política de nivel mais alto que '!« devera reunir-se após o armistído. !

Desesperadas provocações do bando de Singman Bi :tentara a ultima hora torpedear o armistício. Os ameri- : <canos informara, por exemplo, que a policia de Bi esta '<>««libertando» os prisioneiros que não «querem» ser repa*tríades. E' claro que o comando americano é responsa-ve; pela vida dos homens sob sua guarda. Entretanto, as
pruiui)íu.r, ta>oras do movi. '> ammnrinrmnon»» tA *,.„,•;_ ,!»- .._« r. »«*««»principais tarefas do movi.
mento mundal pela Paz.
formulada precisamente no
histórico Congresso de V:--na: a tfnr inação do confli'
na Coréia. O reinicio Je ne-
goeiacôes, o acordo sobre pr

«...
******^*'*»^#»*'»«*»»#»y»#»»#«+^>#>#MI>,

j; animadoramente, ja tendo havido acordo quanto a linha" de. ^marcação. Espera-se cem fundarasnto que o ar-misticio seja concluído até o dia 25 de julho; dato do *terceiro aniv,.rsrio do desencadeemento da guerra pelo *governo de Singman Ri. sob crientação direta e pessoal %
de Foster Dulles. atual secretário de Estado ianque.

conclusão de um armiaUeío
g*ralt tudo Uso constitui umavitória extraordinária dos
povos ?», part:cu*irrnente, do
movimento organizado dos
partidário* da paz.Assim, os membros do
Conselho Mundial estará» emcondições de adotar medidas
praticas para o prossegui*mento da luta pela paz à luzda novoa fatos, de novos e
importantes êxitos do mo-
vlmento da opinião contra a
guerra.

Com o -rforçamento sem
precedentes no mundo Intei.
ro. da pressAo dos povoa em
favor de uma política de
entendimentos entre as gran*des potências e de reDúdlo
ao recurso da forca* entre o.i. im:i-, rarrento cada BBS
rnnior dos provocadores de
guerra — que se vêem dia a

dia mais íaoledos *a ophVao
pública — existe hoje. nu*
do que nunca, a possibilidadede levar à vitória a luta pelaconclusão de um Pacto de
Paz entre os Cinco Grandes,
instrumento poderoso paraimpedir a deflagração da
guerra q atíse°^"*ar um lon-
go nerlodo de paz.

Sõo, assim, as mais otl-
mistas as exoectativa8 cria-
das pela reunião do Conselho
Mundial da Paz. Desse oti-
mamo pa.-ticipa igualmente
t nosso povs cuja luta im-
pediu a remessa de tropas
para a Coréia e que se mobi-
liza para frustrar a execução
do instrumerto de guerra e
subnrssâo que representa o
famigerado «Acordo Militar»
Brasil-Estados-Unidos. Como
os demais, o povo brasileiro ga-
nha consciência de sua **•¦«%
de que tudo depende de sua
luta tenaz centra os provo-cadores de guerra e seus
afcentes, se~"ndo cada vr
rr "'hor que existem todas as
condições parr a vitória.

í ^BI \ 1SS\ "^IbW ^VPN ^

IrV ^R^^bW^t. )
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SALVEMOS OS ROSENBERO - Desenho de Aridlo da Cunha

Ergue-se a Consciência
HumanaPara Salvar
O Casal Rosenberg

«^«««**«*w^w</#w>>w#<w<Jt>M<>A^

j Quarenta Anos Veisu* Dois Anos
|:amponesesq ue o projeto seria levado avante. Masa^Btea£^Lào^aj£ Provinciais do Kuomirjtang prometeram ôp&|:

$U jS^Sfc^fpl^^S ^ 0k ^Si t^f^i v ( (P'i^^ 5^"

Império mandchu, até 39IZ O |Kuommtaug> mahaou até 1949 Besultado: frustração.

aefe*íam^m^2to ^êo^ndvo^1»"^8^ lanço"-se à construção da estradaidar.Sobadi^docSo^^^^ «l^f «m mil .pessoa»0 vtoaSí aju-!:completada e a estrada entregue ao teafe^a SSee^'3 
construção da ferrovia^
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A construção eomeço. S9S© Uesultodoe obre pronta em iu- jDesenhos de; Surta .ftamua, es.™^ ** 195& |

Com o «sursis» concedido
pelo Juiz Douglas, mais uma
?ez os Rosenberg foram sal-
?os da cadeira elétrica, gza-ças à pressão da opinião pú*blica. A. "3 a perspediva daconsumação do crime nodia 18, intensificaram-se
a'nda mais as manifestações
em favor do casal inocen-
te. com a realização de
grandes manifestações dem-ssas, inclusive dentro dos
EE.TJÜ*. Nosso povo parti*c i p a ativamente des?e
movimento mundial de so«
üdariedade. através de men-
sagens e telegramas popula-res ao governo americano e
à embaixada ianque, pormeio de pronunciamentos
importantes como o telegra-

ma de dezenas de deputados
a Eisenhower medindo cie-mência, a moção unânime
da Assembléia Legislativa
de São Paulo em favor da
mesma medida e de mani-
festações idênticas de ou-
trás câmaras em todo o
país.

Na ccroital da República,
um imponente ato públicotraduziu o sentimento de so-lidariedade e revoita queempolga nosso povo ante
esse crime «iecral» da Justi-r/» .frrpe^fâ dos EE.TTTJ.

Milhares de pessoas, prnfun-damente emocionadas. Ncom*prometeram-se a se darem
as mãos para lutarem uni-
dos nela vída dos Rosenberg,
iniciando uma camoanha
aue atingirá a todos os se-
tores dr opiniãc públicabra«s'Jeira e que Já vem aba*
landò o país; no sentido de
iyÍTirrnos. todos iuntos, cru©
seja detido o braeo ap car-
rasco em Sing-Sing.

A monstruosidade da con-
dtnação d.Ss Tlos«nI>erg por *
outro lado, chame a aten-
ção de largos setores para a•marcha do fascismo nosEE.TJÜ. Torna-se eviden-
te aos olhos de m!Ihõe3 de
pessoas que somente um
clima de intensiva prepara"
cão guerreira, um ambien-
te de verdadeira his-teria de guerra hábil
e sistematicamente for-
jade» pelos trustes, ©ode-ria produzir uma Iniquie*
dade com© a condenaeã© d©

um Jovem casal à morte «por 0conspiração a fim de come-ter espionagem» em tempo
de paz, sem provas, emchocante contraste com ou-tros casos e na base exclu-siva de um depoimento doum indivíduo sem von: de.depoimento provadamentesem valor e que, além detudo, ó falso, como confes-sou em carta seu próprio<*u*or, David Greonglass.

Todo o comportamento dasautoridades americanas
diante do caso, oferecendo
a barganha infame de sal-var a vida dos Rosenbergcaso eles coníecczm fatosinexistentes, pressionando
]& agora inclr.sive cz ó»
prios í»*'-es da Corte Su-
prema com a idéia de uminquérito contra o juiz Dou*
Cias, que tomou a inicia'i*va de susr/^nder a execução
a últfrna hora, te, tudoisso está a revelar o empe-nho em promover o terrorfascista, com objetivo deerrtar as vozes tua se levan*ta"yi contra a guerra. \Os êxitos conquistados

até ag- pela soílc" ' '.a-
de ]ntc---~*—-» aos Ro-SP^t,«rcf most^m que estaemnoifrahte movimento deopinião poderá destruir afarsa e salve. da mortaep«as duas vítimas do fas-
cismo e da guerra. Mas @>-,''7-!a a'nda r»~o -¦'?á d©.cidida no momento em qu:3es-revp***-.-. Eiserhov/r- dámostras de uma imnassibi-

IM*, > revoga»**- ant* o c!a-mor da oninião «pública e
se^ recusa a cenc^^er a c!e«maneia nara os ""o^exiberg,
Seu gov*—-> fudo faz para«rue a sentença se?a execu-*t«da. O nsrigo persiste cadadi<t mais ameaçador. Sò- ,meMe es nossos esforçoscomungados, somente os )
protestos dè milhões de pes-soas; a ação solidária das "
grandes mnssas noderá sal-
?ar as vidas de Julius © \Ethel Posenherg. Demo*r»os .os mãos para livrar das
garras dos monstros da
guerra esse casal inocente,,
qu© soube, com dignidade
exemplar, conauistar o res*
P*'t© o admiração d© mun»
dei

'Ei@fi 201 6-• 53. Ü VO^ OPEEÂRJA,* Pa0 jj
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* UMA PAPÇA
Reportagem de STÊNIO DE CARVALHO

ttég hoías do tarde. Ümc multidão de de«ate* c* oco-
lovtki impoclentt no «solóo do 5.' andar do principal Posto
Médico do IAPI Benta capital.

Que íaiem ali aquela» pessoas? Desde quando e«pe-
itam sentadas oob bancos e nas escadas ou mesmo em po?
Muitas dela* nâo tomaram nem o caio da manhã. Estão
«m Jejum. Suas lüdonomias denotam íraqueia, não aómente
&n virtude da doença mas porque estão com fome. Vieram
de longe, enfrentando os apertados trens da «Central») ou
0a «Leopoldina» paia poderem pegar um lugar Ho Ma.
Sendo llcado enicrmos no trabalho, procuram toatar-se.

E' grande o voxerio. Ha mau» completa promiscuidade
«O encontram tuberculosos, cardíacos ou portadores de úl«
coras. Há até casos de difteria. Uns clamam contra a falta
oo atenção para os seus casos, outros dUom que vão recor.
set aos jornais para protestai.

Tudo ali continua como antes. Era assim durante o
Estado Novo com Getülio. Foi assim no tempo de Dutra.
Continua da mesma maneira, agora novamente com Getu*
31o. Houve troca de homens, mas nada melhorou. O ódio
«rroe se vê estampado nas fisionomias daqueles trabalha-
dores só pode ser endereçado a um responsável: a esse regi-
me de grandes capitalista» © grandes fazendeiros que estão
po governo, que arrancam enormes lucros às castas dos
trabalhadores e depois os lançam no mala completo aban-
lâono. Enquanto não for derrubado isso regime as coisa*
andarão maL

Este Foi Dado Como Bom..,

I >:-'="-v'Sví¦/:,.¦ :^;!r^ ' -v\ j

© . motorista Òtácííi© Crivan© precisou ©pesar-se © sec©rs««a
,3© Hospital do I.A,P.E.T.C„ pam o qual desconta ©levadas ©on=
feibuiyôes mensais., Foi submetido è tatemnçã©. ©âgúrgieafl
mm não demorou a©-leito-mais de 48 "horas. Dissesana-ah<8
sp© estava bom ,@ m alta foi âada, "Vargas dirá depoâs. «ps©**

.'• jpo&cienei aos Ibrabalhederea ©§• .Sosaeíícies. ,â®".,.,-
.- ui.......I. i ã mw~\v9^à®m%®oo.»

O que bc denota em conurw
«om os trabalhadores doentes
é que o ueguro-docnça conati-
tui uma farsa, apesar da pro-
paganda oficial. Ào recorre-
rem a «Io os trobüilindores
servem de peteca, num vai.vera
constante entro a fábrica e o
Instituto. JB' o que acontece
cora a operária Isaura Gomeo
Xavier que àquela hora se re»
tirava amparada pelo marido.
Sem quase poder locomover-
se recebeu uma carta com a
comunicução de que deveria
retornar ao serviço, — -^era
«m casa posso trabalhar —
exclama. —- Estou aqui que só
Deus sabei»

Não é a primeira vez que
lhe dão alta nestas condições..
Para continuar licenciada teve
de recorrer a um médico parti*
cular que diagnosticou grande
dilataçâo da aorta. Esperou
horas a fio no Instituto ©

quando lhe atenderam foi para
dizer que voltasse no dia go*
rmnte. Os Instituto e Caixa,
ftue são uma conquista dos
trabalhadores, pouco lhes va-
lem porque não estão controla-
dos por êles.

CRESCE Â TAXA
DE CONTRIBUIÇÃO

Apesar dos trabalhadores
contribuírem obrigatòriamen-
te. o auxilio é demorado e nem
sempre concedido. Os descontos

que a principio eram de 3 por
. cento, aumentando com o correr

do tempo até chegarem ao que
são hoje; 7 por cento dos.sa-

lários. tanto quanto um traba-
lhador soviético paga pelo alu-
guel de uma confortável casal
Apesar de teoricamente, se-
rem três os contribuintes: pa~
trão, governo ® trabalhado^
comente contribui êsté último.
Muitos industriais não reco.
lhem as contribuiçõesi como •&
Fábrica de Tecidos Confiança,
apesar de descontar dós opera-
jrios. Quanto ao governo^ este
aiâo paga, tendo a sua dívida
atingido a 10 bilhões de cru-
zeiros. aJém de que ainda re-
toa verbas dos .fundos do Ins-
tituto para.fins militares.

Os institutos só atendem
quando o doente está à morte.!
Há inúmeros casos graves não
eonsideradog como doença.
Nos hospitais há Poucas vagas.
Muitos que precisam operar-se
lêm de aguardar meses até
que chegue a sua vez. As ve*>
%e% a morte chega antes. E"
eonhecido © caso do operário
João. que trabalhava -na seção

•*,..:j3e .vaporização . da.' Fábrica
Cruzeiro.^®.chamado do 2API

•ipara qá® §1© se s&tae&gss© •$

¦

exarnt, eitegou muito teape
depolfl dele ter morrido*

KECEBE UMA.
NINHAJUA

Nâo obítante a elevado ta*
¦ta <!r contribuirão, © seguro* •
doença é uma ninharia, So os
salários já são de forae# m^
atuais condições de miséria e
careatia, o que se dirá do 66
por cento dele? E' iaso © que
0 operário passa a receber
quando fica doente. Mas, o ju»
tamento nesta situação que
orna pessoa tem dc se aiimcn-
tar . melhor* precisa comprar
remédios e não poderia ter os
seus vencimentos diminuídos.
Pois bem. 0 máximo queo ínsti-
tut© paga são 1.234 cruie.r©3
mensais se o trabalhador per*
cebe de 2 mil cruzeiros para
cima. Entretanto, a grande
maioria dos doentes» no Distrito
Federal, recebe 790 cruzeiros
por mês enquanto a média
mensal verificada em todo o
Brasil jxo ano de 1951, à base
do salário minimo de Getúlio»
foi de 611 cruzeiros. E o Ins-
tituto ainda cobra os medica-
mentoB que. logicamente, estão
pagos pelo contribuinte.

Mas, além disso, sérias
dificuldades encontra o as-
sociado. Não se trata ape-
nas da miséria que perce-
be. E' também a suspensão
do seguro-doença, durante a
enfermidade, sob pretexto
de exame, com o trabalha-
dor em casa. Isto pode du=
rar um mês, dois, três, e o
trabalhador vai passando
fome. Há exames que du-
ram 45 dias e, às vezes, se*
guem-se outros, enquanto o
doente espera, sem nada re*
ceber da fábrica, nem do
Instituto. Quanoo o doente
reclama contra as protela»
ções é mal recebido. Empur-
ram-no de. uma seção para
outra, de um posto para ou».
tro e assim êle rola duram
te meses.

Essa é uma forma de for-
oarsua volta" ao trabalho,

l em precárias condições dé
-" saúde.

NO /. A. F. C
•¦««*&

'*8kf. íáí*

*<%

Para completar este qua°\
há ainda rivalidades

entre as organizações de
saúde, que causam novos
transtornos para a vida do
trabalhador» Entram em
choque o Instituto e o Pxoxa».
4o Socorro e sucede .suor»
Ferem doentes e acidentados' 
por • íaltã de' assistência, ¦

Os Institutos' são ®n&8»t
/.gueg &m afilhados â® g<&°

S 'A % 
": -,< -

I¦.".'«'•I®wl<

O comerciário Silvio Guimarães, há mais de der anos
merciárioSi agonizante em seu quarto. A este doent»
j_ situação é a mesma em todott m

NO I.A.P.E.

ÜH

O cráadUo d© Instituto é uma miséria que custadoJ»
mo assim, na Jtora de recebê-lo é o inferno qtse se p
I.A.ÀT.E.C íormos aos de qualquer outro Instituto

vêrno. No IAPI, por exem-
pio, quem está •mandando
n,6 serviço médico, de que ê
diretor, é Armando ¦Amaral,,
sócio-de caso de saúde e ca-
bo elèitpral de Lutero Var-
gas. Por sua : determinaçãc
são negadas as ambulân»
cias, como ocorreu a as*

• soeiadà Helena Ferreira,
•cuja -filha ardia em febre
€ teve de levá-la de taxi
para, casa/

Como se vê, o seguro-doen*
<ga praticamente nao existe •

no Brasil, <b não obstante a
«avançada» legislação tra-
ibalhista de Getúlio ê a ?ea°
Mâacle descrita acima. Òs
trabalhadores peti êle ¦ae
ãiibmélém- 'aspravam- o ©em

estado de saúde porque"
conseguem recursos su|

entes para^aíimeíJtar-se, P?

ra comprar medicamen**

MAS, OS THABA
iHADORES SÃO

¦ S3S-C0NF0BMA»
., A indignação dos 

|%¦A indignação dos tra.balM
res- contra .^ffl^|
estado de coisas u««

cessar. A absurda^**
«ta do praM;ae *g|

para o associado reoor^

Instituto só exists no 
((

porque na pratica
posta abaixo.'.. os &&** ãflS"gô.através da mJ }i

.-h. roodiíifiando.-ft.»»*

IA* QUE DIZEM
DO SEU SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO ?

MOSCOVITAS
Uma ambulância demora, no máximo, três minutos para aten-der ao chamado ^ Um pequeno botão, uma luz que se acende eUm- 

TÍ, Perfeito & Os médicos do Pronto Socorro ganhammais i? Nao somente prestar socorro, mas também prevenir aci-
dentes $• Um modelo de organização

. Depoimcaio do Dr. Mário Couiinho -

v

i do Instituto dos Co*
ido in te momento. A

NOTA DA REDAÇÃO ~ Dr. Mario Coutlnho. neuro-cirurgião nesta Capital, esteve rewniementc na Unlfio So-
í-ÍSl 

«nwswndo um«-delegaçlo brasileira de partidários
nSLS f 

dS que ,,am„bL,m ía2lam Parto, entre outros, o generalHonôrlo Hcrmeto Bezerra Cavalcanti, medico do Serv.ro de
S u 

d;,^é»"Çlto « o dr. Washington Loyello, psiquiatra noDistrito íederal. De volta do Pais do Socialismo, o dr. MarioCoutlnho transmite aos leitores da VOZ OPERARIA sua Im-
pressão sobre o Pronto Socorro de Moscou, um des serviço- de. saude publica oue os delegados brasileiros visitaram. 

"

I.
MHM A SALA Úu estcçaa con*»*«I ^ Pronxo Socorro d<

Ú llUXfl/l. Moscou, vermos encontrar vários telefones euma equipe cemposta por um médico e seis
| TenfermeíTos-teleionistas coda um do8 quais especialmente
g formado para a atividade.

Toca a campainha telefônica. E' alguém que chama oPronto Socorro. O enfermeiro-telefonlsta atende e comunicaao medico. Este decide sobre o tipo do socorro a prestar. Ime-diatamente. a equipe das ambulâncias é notificada. Um emeio a dois minutos depois, o veículo ruma para o local doacidente. Raramente demora-se três minutos e em caso algumexcede esse tempo.
SOCORBO DE URGÊNCIA, REALMENTE

I
I
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»s olhos da eara Mes-o invés dos guichês dow é a mesmo coisa

?or isso que se unem
o combate organizado.
¦rôximo-dia 27 reunir-
0 Congresso Brasileiro
revidência Social. Cen»

de delegados de todo
s> alguns já eleitos nos
ressog Regionais .de
^ncia Social, outros
ados Pelos sindicatos,
terão os problemas que
^ sendo discutidos,
!!-"tarão novas teses

a previdência social e
J3>âo as formas de luta
alcançar movas con»

as que tomam' menos

Jsa 
a «via».crucis» dol]nador que; tem. a Infe-

aãe ffe pzçqís&s d© se-

«| O doente é atendido na rua em casa ou no seu locai de ira-
é balho. Se necessita de hospitalização. Imediatamente é levado
P para um dos muitos leitos de que o Pronto Socorro dispõe nos
g grandes hospitais de Moscou. Quando isto não é necessário
| os socorros são prestados no local e © Pronto Socorro se desin-
p cumbe ali mesmo da tarefa.

Além da estação central, existem sete estações nos bair-
é ros. Cada uma delas funciona em conexão com ura grande
p hospital.
0 Duas redes telefônicas servem a estação central do Pron-
g to Socorro. Uma estabelece a ligação entre a estação central
P e as estações dos bairros; por^lasão transmitidas as ordens
0 para as amJuldncias que estacionam nos bairros, quando se'; trata de socorrer um dcente naquela zona. A outra rede é amesma que serve a toda a cidade; é a de que se utilizam osoito milhões de habitantes para chamar o Pronto Socorro.

CONTROLE PERFEITO
Um controle rigoroso e perfeito é exercido a fim de

p assegurar aos cidadãos moscovitas um socorro urgente efi«
0 ciente. Assim, logo depois do médico transmitir a ordem
p para a garage, a ambulância se encaminha para o locai, com
4 a respectiva equipe. Existem dois tipos de equipes. A n." 1,
P composta de um médico, dois enfermeiros o um chofer; e a
0 de n.? 2 integrada apenas por dois enfermeiros e um chofer,
p Esta última atende ©s casos de diagnóstico perfeitamente
0 conhecido, ou quando não tem senão que remover o doente
0. para o hospital. *Ao entrar na ambulância, tanto o médico, como os enter-

meirds e o chofer, apertam, cada qual, um pequeno botão.
Luzes correspondentes se acendem, na sala de controle, per-mitinâo à direção do Pronto Socorro saber por quanto tem-
to demorou-se a ambulância Rara atender ao chamado e.
em caso de atraso, identificar o responsável individual. A

;... luz que for acesa por último indicará o membro da equipe
0. que chegou depois dos demais.

Seguindo os médicos do Pronto Socorro» há três wndições
p para um bem socorro de urgências L?) Uma bõa ambalan»
é cia; 2.") Aparelhagem médica e medicamento adequados;
0 3a") Médicos experientes.

Pude constatar que o Pronto Socorro de Moscou preenche
|| por copleto todas essas condições,,

¦ ' ¦ 'PREVENINDO 
ACIDENTES

O Pronto Socorro na .. URSS tem também nme função
preyentiva de .acidentes. Há anos, por exemplo, ©s médicos
do Pronto Socorro observaram que havia um número estra-
nhamenfe alto de casos de intoxicação por soda cáustica.

!

tnganebar ox brinca no cor-
ximão perdiam o equilíbrio
© caiam sobre a escada ro-
laate. machuamdo*se. En-
tfio, a direção tio Pronto So-
corro sugeriu \ direção d©
Metrô que prolongasse o
corrimão. até bom antor. da
escada. Isso foi feito e o
número de iais acidente
quase de- parecet».

As indicações preventiva»do Pronto Socorro são leva-
das na meris alta conta, íi-
condo individualmente res-
ponsável por novos aciden-
tes que ocorrerem, todo
aquele que não der a devi-
da atenção a tais observa-
ções.

Gráficos afixados nas pa-redes da estação central,
referentes a muitos rinos de
acidentes, são um atestado
vivo de que o Pronto Socor-
to de Moscou cumpre com
êxito sua função preventi-Va de acidentes.

Os médicos dos serviços
de Pronto Socorro," pela fun-
Ção mesma, têm em suas
mãos, mais que quetísaueroutros, a tarefa* de salvarvidas humanas. Um erro
aí, por meror que seja po- 

*
de toraar-ae írreoarável.
Na URSS esta ci-rir^Wncia
merece especial atenção r>or
parte do aovêrno. As vi^as
dos rrtdadãos soviéticos va*
lem tesouros, dai os eu "d",-
dos filtremos para «reserva-
Ias. Isto é oue exHica o fa-
to de os néd'"os do Pronto
Socorro fietem mais r>°m.
remunerados oue a r*-?d"a
dss dem«ís„ Os do Pronto
flocorro d« Moscou perce-bem de 1.S00, e 2.000 rublos
ír»>*»"ais, oo passo aue os
outros têm mensalmente
cerca de 1.000 rublos. Além
disse, OS tvl»e irrthr>^n.rr\ nos

¦áettfM de urgência «a© dos, em geral com mais d*médlcoe muito expm-imenta. 10 anos de serviços,
Uns como outros, porém, percebem quantias quo lhe,proporciona levar uma vida farta o íclli e manter sompr,em dia seus conhecimentCíj. O livro médico mais caro oueencontrei na UHSS foi uma Terapêutica, custa setenta ru-nios. Sao dois grossos volumes, de umas 800 páalnas cadoum. editados este ano o nos quais «e encontram todos os roétodes de tratamento atualmente em us© na Uuião SoviéticaMos, ha também as bibliotecas — aos milhares, em todo

patte —. de cujos livros ©s cidadãos, se podem utilizar nocaso de que não os queiram comprar para ter em suas pró.prias bibliotecas. Aliás, creio ser oportuno lembrar, de pas.sagera, que só em 1952 foram editados na União Soviéticamais de 3G0 milhõei de exemplares de livros, isto é, umomédia de 4 para cada habitante, homem, mulher ou criança.
O DOENTE OPINA SOBRE O PRONTO SOCORRO

DAD FIM- uma O"*»» característica própria do Pronto So.
JT\/i\ corro na União Soviética: os doentes, sem exce*
ção, opinam sobre os serviços prestados. Isto ó feito tendo em?ista estimular a crítica do público para localizar posBiveiperros © deficiências, eliminando-os.

Funciona assim, este outro controle, feito pelo povo: cada
doente, após ter sido atendido, recebe um pequeno formula'
rio. com uma parte destacável. Nesta parte, estão impressas
três perguntas e é reservado um certo espaço em branco paraser preenchido pelo doente. As perguntas são estas: Quantotempo demorou para ser atendido? Foi bem tratado? Est»
melhor e satisfeito com o serviço do Pronto Socorro? Uma
vez preenchido este questionário simplíssimo e objetivo, &
doente põe o cartão no correio, indicando o nome o residên-
cia. Nada paga de éêlo.

As respostas são classificadas em cinco grupos: ótima
bôa, regular, ^ná e péssima Pois bem. Os gráficos que encon-
iramos na estação central mostram que noventa e cinco po?
cento dos doentes dão ótimas respotq ao quetionário. Quan-
to aos cinco por cento restantes são objeto de exame e deba*
tes por parte dos médicos do Pronto Socorro em svas reuniões
periódicas. As críticas feitas são apreciadas. Quando justas,
são acolhidas, e logo adotadas medidas para corrigir as fa*
lhas existentes. Em caso contrário a direção do Pronto So»
corro escreve ao dcente uma carta atenciosa e detalhado
explicando que êle nao tem .vazão e que sua crítica decorre
de tal ou. qual incompreensão.

Fiques impressionado com o fato. Já não falo do nosso
país, onde os serviços de saúde pública, entre êles os d©
Pronto Socorro são justa e duramen+e criticados pelo povo*
dado o descaso do governo pelo problema. Mas, nm quo paíu
capitalista do mundo, poderá haver' tanta eficiência, tanta
«elaboração entre o povo o um serviço púbtfco? A meu vc?
não há no mundo serviço de Pronto Socorro tão perfeito
quauto o de Moscou™

mm. :¦:>$
V.V ¦'•'¦' '-"¦'¦¦¦'.ViV.V.v' X '•'
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p Puseram-se a investigar as razões do fato e chegaram à eón-
p clusão de que grande parte deles ocorria devido à semelhan-
0 ça entre as latas de soda cáustica e as de certo üpo de ali.
é mento. Depois de feita a observação, o diretos do Pronto So-
0 corro indicou à direção áa fabrica de soda sáustica & neces-
Ú sidade de uma modificação nas latas, de sorte que se tor»
P nassem completamente diferentes das que contêm' alimon-
0 tos. A sugestão foi posta em prática.' Como resultado, © nú»
Ú mero de envenenamentos pos aquele léxico mm eonside*
0 rávelmente.
ú Ouir© exemplo tetoessante é .©..das escadas soIoMes d©
P Metrô. Um número relativamente'grande de pessoas s© aci-
0 dentavam nas escadas. Per qn© Mo acontecia? Os médicos
á:passeaam ss ©bsesveis ©.©stadair m causas d© ãat©, VesiSicfik
p -Ram» ©ata®, qa^transevintejBo por:fia.te d© «$©»§§©„ pzénâiasa
m wm &®3s©3 © ®@b§m ¦ d© ps&©t4 'Stüfamss ¦• ^ialvcisas (igfe©1?®^

•S-? 7

.^SÇ!SSÍ¥5^^SS^?^ ¦¦: i-/-:.-:-:- ¦'¦¦¦¦¦'¦¦¦...¦¦¦¦¦¦¦¦i'.?;-'^
A dro. LüdusIlQ Obukhovskaia, d© Pronto Socorro,de K&mn, ©Idade russa'à mos^m''!©xio. Veiga encaminha-se à casa de um doente, de ©»de , ©heraaayam © P?ont© Sccorira H©Prent© SeeOss© de Mescew ss ambulâncias sã© aaodesrnofl automóveiB das marcas «>2iss
©:«lim3í m aa»lho»fl © aacds msm m® s@ SebrieaaQ íqq UBSS); espeeialment© :@â«ptsâ©s '
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CORRESPONDÊNCIA DAS EMPRESAS

Hapinistas Cruzaram
BI  1£\ WT# *

«Reconhecendo ai dificuldades com que lutam oa comu*
nist-w ncs paises cm que domina o capital, acentuando que
continuam trabalhando sob a tirania das draconianas leis
burguesas, mostra o camarada StAlin que muito mais duras
foram as condições em que atuaram as comunistas russos sob
o tzarbmo e. após analisar as causas que tornam hoje mais
facíl a luta tios comunistas, indica em seu discurso que
chá todog os fundamentos para contar com os ôxitos c as
vitórias dos Partidos irmães nos países onde domina a capl-
tal». Estes £cn!als ensinamentes do camarada Stálin. trans«
mitem-nos maior Animo a todos os comunistas, maior confi-.
snea em nof.ias próprias forças c nas forças da classe opera-
ria e dua mot-sas prpulares — é a essa luz que devemos aqui
txaminar questões do nosso Partido.

E* posssvel lutar mais. discnvolver maior atividade e
sonseguir maiores êxitos e vitórias. Esta grande lição do
XIX ConfirosisO, sintetizada p?Io camarada Stálin em seu hls-
lórico discurso, e ft luz do qual cabe nos o dever de examt-•fiar de usi ponto de vista critico e autocritico a nossa pró-
jpria atividade, indicar nossas falhas, erros e dc-bilidados,
buscar as ca"«as mais profundas de nossos insucessos, ten*
3o em vista removê-las a fim de nos colocarmos à altura"do 

programa e das tarefas que nos foram indicadas pelo
Camarada SrAlia.»

(LUIZ CARLOS PRESTES — «O XIX Congresso do Parti-
8o Comunista da União Soviética e as tarefas de nosso Par-
t!do> — Informe ao Pleno do C. N. do PCB, de abril de 1953).

os Braços
Lutam os ferroviários da Viação Férrea do Rio Grande

do Sul contra as despedidas em massa
j» Viaclo Forrea do Rio

•j! Grande do Sul, além de
ser emprex-. que «mpre.

g* maior numero de opera-
rios no Estalo é a que mais
o» exnlora. Mr». procura ti-
rar o máximo proveito dos ope*
.«..-íoa cm trota do .Knor
làrio posaivel. Nfto aaUííeitft
com 'mo, a dlreçAo da estrada
procura agora, fazer econo.
mias à custa doe ferroviários.
DISPENSA EM
MASSA

Sob este .iretêxto, a econo.
mia, centena) de ferroviários
ei-tao sendo despedido» sem
motivo algum. Centenas de
homens, a .na.oría <1os c»ai8
com famiPa parr sustentar,
sác privados do seu meio de
subsistência, s^m que a em-
presa que é do govéno pense
seau«r um 'astante no futu-
ro deste milhares de pessoais.

O governo g-.r fazer eco-
nomia á custa dos trabalha-
dores, enouanto bilhões de
cruzeiros sáo jastos em ar.
mamentos.

Além da miséria negra que
espera os demitidos^ a d!s-
pensa de t- .ba'hadores signi-
fica uma exploração ainda
maior para os que ficam.

Agrava.«a .. aiiuaçlo de to*
dos os ferroviários, que sfto
obrigados a fazer «eu pró*
prío strvtço q mais ó serviço
dos seus companheiros des-
pedidos, er bora continuam!»
a ganhar o mesmo «alário.
RECUSA DOS MA.
QU1NISTAS DE
.FrLOTAS

>*áo há excesso de opera*
rios na Viaç&o Férrea, cemo
di*b mentirosamente a dlre-
çfto da estrada. Tanto é que.
multas vezes, os ferroviários
sfto obrigados a desempenhar
duas tarefas ao mesmo
tempo.

É1 o que acontece, por
exemplo, tom os mnqninlstas
de Pelotas.

Quando chega uma compo-
sícfto con: gado, apenas um
maqutnista é encarregado de
leva-la ao Frigorífico Anglo.
De acordo com as ordens
emanadas da chefia geral de
Porto Alegre, o maqulnista é
obrigado a conduzir a má-
quina sozinho, sem o auxilie
de um foguista. Ele tem de
cuidar da caldeira, alimenta;
o fogo, observar a linha, etc..
tudo ao mesmo tempo.

Ora. para ir a Estação até
© Anglo, é necessário atra-
vessmr grande pane da d-
dade, toda uma zona densa*
HamTnt* povoada. O trem
atravessa ruas populares e
passa na frente de várias íá«
bricas. E' evidente que isto
constituo um perigo de vida
para o povo e para o maqui-
n*«ta, que nfto pod* vigiar a
linha como é preciso. Como
é natural, todos os maquinüs-
tas de Pelotas, com exce*
çfto de um pelcgo- negaranv
Bà a raater este serviço»

PUNIÇÕES...
COM ATRASO

Outro fato demonstra tara.
bém que nAo há excesso de
ferroviários, mas sim excesso
de trabalho.

Quando, a direção da em-
presa entende que um opera-
r.o come^u i'ma falta, ela
o pune. Ao contrário do quese poderia pensar, a puniçãonão é aplicada imediatamente

mas só quando poreeM».
r^rvTcV^^So serviço o permiUAaaim, acontece qU* 

"*
t" vezes, um :,rfj.,r*
é punido por uma mi^Zmetida até quatro cinco
seis meses antes.

Ora se o «erv|ç0 è t^
que nfto permite mm aTnlefto dos operários que étSdas co'sas que a ntríjmau» gosta de fazer ronJi
qm ^a vem falar em «^so de empirecdos?

O que existe na rml&À
ê uma conspiração do eovogno e da direção da Víiçg
Ferréa, com o canasto p^cio Reis em primeirü luft*
uma consnfraçfto contrp 2
o-eráries. para faze-los pajgar as «e -mondas» do
vêrno.

Os ferrovia* ^ lutam c^tra esse atentado a seus*
reitos, ex'gem a iraed'»!

.reintegração de todos os k«companheiros despedidos,

7 DIAS NO
*£. l Tr

OS GEEVÍSTAS CONTARÃO COM O APOIO
RIOSO PARTIDO DE

AOS MARÍTIMOS DE TODO O BRASIL;

O Com'té Marítimo do Partido Comunista do Brasil saú-
da a valente e decidida luta dos trabalhadores e empregados
em transpL:.'.22 marítimos e fluviais por suas reivindicações
e, não só hipoteca sua completa solidariedade aos maríti*
mos em greve, como também empenhará todos os seus es-
forços pala vitória da justa causa dos trabalhadores em luta
contra a feme e a miséria que invadem seus lares, resultantes
da política de guerra, reação e entrega do pais ao imperia-
lismo amer.cano realizada pelo governo de traição nacional
dos grandos' 1c'..fundiários e grandes capitalistas encabeça*
do' por Get lio Vargas. •

4 milhões de contos de reis saem anualmente do Brasil
Sara pagara^ito de fretes às empresas de navegação imps<
rialistas cemo a Moore Mac Cormack. O governo de Getulio
realiza através da Comissão de Marinha Mercante, uma po«Sitica de liquidação e bancarrota das empresas nacionais de
navegação com o objetivo de entregar toda a navegação na*
sional ao irapsríalismo americano e depois ainda tem a
coragem de alegar que não tem dinheiro para pagar os au-
mehtos de salários qm a carestia de vida há muite tempo
v<im exigindo.

Trabalhadores

Üni-vos e organízai-ves em comissões sindicais nos !o<=
áais de trabâhb formai vossos piquetes de greve, ficai em•vigilância ativa contra os inimigos da classe operária, man-
tendo assem7:";éia permanente em vessos sindicatos e mobi«
Sizai vossas famílias para ajudarem Vossa luta.

O Comitê Marítimo do P.C.B. conclama os trabalhadores
a ingressarem nas fileiras do glorioso Partido de Luiz Cor»
los Prestes aue abre suas portas para acolher os melhores
íilhos da c"ai-'-F! operária e dopòvó na sua campanha de
recrutamento Stálin.

Ro lutarem por suas reivindicações econômicas, os tra-
balhadores devem ao mesmo tempo repelir as tentativas de
intimidação do governo e manterem-se firmes e unidos em
iomo da Comissão Central de greve exigindo a autonomia
e liberdade s'*nd7cais, pela posse das diretorias eleitas dos
sindicatos, pela destituição do traidor Laranjeira, que hi 12
snos verp usnroando fraudulentamente a presidência do
Federação dos Marítimos.

O Comitê Marítimo do F.C.B. chama a todos os trabalha*
iores da faixa do caiss estivadores, portuários, alfândega*
sios, da resistência, do carvão mineral, ensacadores de café*
«te., para eme prestem a sue solidariedade ouve ores mimtU
mos em greve, anoiando-os por iodos os meies.0 com paredir
tfçítes úb trabeíítOr Gosfeib«if&ã3 immmixegc müzimUg, á6-

E A SOLIDARIEDADE ATIVA DO GLO
LUIZ CARLOS PRESTES

solidariedade em todos os locais de trabalho e com a repulsaa todas as tentativas de violência contra os grevistas porparte do governo de Getulio e sua polícia assassina.
Marinheiros da Marinha de Guerra:
Os marítimos são vossos irmãcs de classe. Não vos pres-teis ao infame papel de fura-greve que o governo de Getulio

quer vos impor. Confraternizai com os marítimos em grevepor um pcuco mais de pão para os seus lares e que lutam
pelo cuprimento do que a lei já lhes assegura e vem sendocriminosamente sonegado.

Ao lutarem por suas reivindicações, devem todos os ma-rítimos levantar bem alto a bandeira da paz entre os pevos.exigindo a denúncia do infame Acordo Militar Brasil-EE.UIL
e protestando centra a vinda da esquadra americana aos por-tos do Rio e de Santos numa evidente tentativa de intimidar
o nosso povo em sua luta contra a entrega do petróleo aosabutres da Standard OU, e pela defesa da soberania nacional.

9S trcbaIbcdores marítimos unidos e organizados serãovitoriosos porque contam com a simpatia e o apoio de todo o
proletariado e do povo trabalhador e, portanto cem o aooio ea solidariedade ativa do glorioso Partido Comunista do Brasil.

CMIARADAS MARÍTIMOS COMUNISTAS
Colocai-vos com audácia, firmeza e abnegação em vosso

posto de vanguarda dos trabalhadores marítimos e, atravésda luta, fortalecei o Partido^ligando-o estreitamente às mas-sas e recrutando cora audácia centenas de novos militantes
para o Partido.

Trabalhadores'1

Esta greve deve eonstituir uma parcela da grande lutade nesso povo por sua libertação nacional do jugo do impe-
riaiismo americano. Só a derrubada do atual governo de
grandes latifundiários e capitalistas lacaios "do imperialis*
mo americano e a instauração de um govêmo democrático-
popular pederá resolver definitivamente os problemas queafligem nosso povo: liquidar a fome, a miséria, a dominação
feiperialista e o monopólio da terra pelos latifundiários;

Marítimos! Avante para a vitória!
Viva a união de ferro de todos os marítimos!
Pela salvação da Marinha Mercante Nacional I
Abaixo o traidor e ladrão Laranjeira!
Viva a greve dos marítimos 1

. For um governo democrático-popularl*—- >

Kio, se de Justos de 1953
O COMITÊ MARÍTIMO UO *ART®0 eOMTjo

HISTA ©O SEASÍL

DlA10-£
cia-se a Assottí
Ção Brasileira
de Defesa m
Direitos do Ho
mem contra
ameaças do «
vêrno aos oi
ciais patricl'1cpncjtando os cidadãos a defenderem as liberdade r^mocá

ticas e os direitos inscritos na Constituição.

DíÁ 11 
""" NoV£^ 'Jenuncia contra o roubo de areias menaà

„,. ticas Pel°s ianques feita no Senado, pelo sr. LuiTmoco.
— Pronuncia-se por um Pacto de Paz entre os 5 Grand

# Câmara de Santa Maria, Rio Grande do Sul.

DIA 12 
~~ Aprova a Assembléia Legislativa d<" ,z- por unanimidade e em exc^ocional

de São Pau'n
por unanimidade e em exc^ncionai rp<?imt d*

urgência, o envio de uma moção ao Presidente dos EEütí
sòlicit?n,do clemência nara o Casal Fo-^nbprs:. Adota idênt*
ca medida a Câmara Municipal de São Paulo.

— ImVia-se em Petrópolis vigoroso movimpntn contra
a carestia. O movimento é liderado' pelos sindicatos e conta

com o pnoio d*s rnv<; pmDJás camadas da população, inclii'» sive a Câmara de' Vereadores.
— Revela o sr. Eugênio Soares, dirigente da Confedera*

ção Nacional do Comércio, que o valor aquisitivo do cruzei*
ro, no exterior, caiu de 100 para 17, de 1939 a 1952.

DIA 13 
"~ Vitória do movimento dos médicos por sua»

J reivindicações: aprovada na Câmara uma erneM
da ao prejeto 1.082, reclassificando no padrão «Cb os mê^

cos empregados no serviço público.
-— Confessa Garcez, governador de São Paulo, que *

muito grave a situação financeira do Estado. A arrecadaçag
fiscal caiu de 30% e, até o fim do ano, cairá de 50%.

DIA 14"" Decidem os servidores do' Departamento Nacio»
V\r\ J-t nal de Estradas de Rodagem, em grande as>
sembléia realizada em Petrópolis, entrar em greve geral fdia 20, caso não recebam o abono de emergência a que têm
direito.

DIA 15 — Getúlio nomeia Osvaldo Aranha ministro da
l/lrt \J Fazenda e João:'Goulart ministro do Trabalho-

depois de ter enviado o sr. José Américo para a Pasta d!
Viação. E' a anunciada «reforma administrativa»; istojj
«mudam as missas mas a trampa é a mesma.».».

D!À \(\ ~" Inicia-se a grande greve nacional dos trabalhfcf
UIH IU dores d0 man

RÃDIO DE MOSCOU

%

HORÁRIO DAS TRANSMISSÕES DA
MOSCOU PARA A AMÉRICA PO SUL8.

Em Português
Das 20.30 às 21 horas

Em Castelhano
Das 21 às 3,30 horas*

A EÂDIO TRANSMITE NAS
ONDAS DE 25 A 31 METROS
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-ttiít» * i*e««U «r*«le4*
0 liei do presidente Ch*"

— qu# iniciará o/l-
seu aeguado peHe*

\é lutuelonal» ao ata ift
L» j^.«o prdalm© — aa

eiaa »mítíom\» et Ural»
i informar qua no
(«la&oaff» foi emttpmm

I40 o aitada de «lüo» «que elaa
jlr»! acorreram normal»
fsjtíst****

0 Isronlamo daa noticias,
|«ttt# cato, expllca-ae nâo
jt. ríjts pela censura das co-
L <:»"$#• telegtáffcaa pa-
jt ext«rior maa tanibím pe-
lin interesse daa agencias ea-
|f>{5ft«tir«a, com aede em A»-
|r , im manter o cerco de
Ji: i io em torno da verda*
Ufr.t, situação política para*
Iftwla,
. A âltima «eleição», como
li. interiores, realtaoa-ae sem
u participação de nenhum
|« ' candidato, num ambl-
Ir»;5 de pewgulçoes con.
lira o» partidos de oposição,
lr/»nira o movimento opera*
[rio, estudantil e dos partida.
Tios da par, com uma cen-
lena de patriotas presos e
Stt«alment<3 torturados e com~ Jihartw de paraguaios no

lexíiio.
Esta aituaçio é mais do

jue reflexo parcial do regime
Impt-ranta no Paraguai que
B&o tem paralelo na AméTi-

\ do Sul. Nao ae trata de
ma suspensão temporária ou

uma restrição das llber-
dea democráticas. Trata-se,

jelo contrário dum regime
estado de sitio permanen-
da aupress&o total daa gn-

ienUái para a atuação pú-
Nica dos partidos políticos,
£om a única exceção atual do

iipo dominante do partido
í>ficial. para o livre fundo,
aamento das organizações
operárias « populares, para

publicação de revistas e
ornais independentes, o uso

ío rádio, negando-se, na prá-
llca, o recurso do habeas-cor-
pus para os presos políticos,

Essa falta de garantiasidividuaia9 assim como os,
^tentados aos mais elemen-
ires direitos humanos, fo-

|am postos em relevo com
pdo cinismo nas farsas dos
processos contra Obdúlio Bar-
he. Este grande líder anti-
iperi alista e popular per-tianece preso e lncomunicá-

rei há 33 meses, apesar,de o
[Juiz ter ordenado sua liber-
taçâo definitiva. Seu advoga-

foi mantido em prisão du-
rante quatro meses, negando-
se-lhe o. direito de avistar-se

fcom seu constituinte. Tanto
o juiz que o absolveu, como
os médicos que aconselharam
«ospitalização e até o capelão
?ue reclamou uma lamparina
Para a céia de Barthe forãm
Vítimas duma caluniosa cam-
panha jornalística, com ofim de intimidá-los, e dirigi-da pelo ministro iancófilo En-«iso Velloso.

», n rme aposentado ao«• Congresso do Partido Co-«nunista do Paraguai assinala
que «o verdadeiro fundo daanarquia de que sofro o Para-
guai -_ paralisa seu desenvol-«mento econômico, o arruina* desacredita — ê o fato de
9?e sua tradicional organiza-
P-o econômica e social, baseadaa° latifúndio e na depen-
dêíida do capital estrangeiro,

acha em crise «sendo» ofí'£ime ditatorial o instrumen,
*o de que servem o imperiaüs-
J?o 

9 a oligarquia latifundiá-na.,. para sustentar aquela
»sganizaçãp e defendê-la a vi-

1 a -orça contra as aspirações
$-''°e;ressistas da Nação»,
. $ governe^ de Chaves é a

Rdria « *mi»àdoaal d« tia»fascista que ufipOrl na i»arâ-
gmt M* e ioIm 46 ÇJUt|#
de íeTtreUQ 4c Im4 e* tlgna-tano da pactos « ««avenjo*internacionaia. quo compro»*»
tem graviiueaia » soberania
do pala.

Em tea documentado #ttude
fA imnoifçlo do Ponto QuatroMrvtftt o Paraguai em co.
lonia» o chefe do P€P# 0***ae
Crcydt, dentõietra que ta Co-
miasào Mixta ianqu«-para*
guaia é um iupvr-govSrno
norte-americano no Paraguai».
Com efeito, fazem parte ut«*-*
aa Comissão, Mista o próprio
embaixador dos E E. V V-,
o diretor geral do Ponto Qua»
tro com íunçõea de ditador
econômíco-financeiro do pais
e dyls ministros do Paraguai
sem autoridade. Através de*

Pedro Campou

jâfffr' m* Mm *®

*a Comt»a&o «>« íanqg^s eon*t/alam a ÍATenle Cos fand s«# fajuda» § irr»pC«m su«tcandtcõef ao «ovamo. Kaa *•«w* da Comítaâo u»a «etc.*o
de tdenfoei com pn^ilé^i..^ <*«
eitra-territeHalldade teterre,»
*m dh^ertoi Uepe.rtam«fitei o>
Estado. Cumprindo sw«s fnatm*
ÇOes, o Rovtrno de Chaves ra-
duxlti • vaiot do guarani I
metade em relação ao ooier
rebaixando drasticamente oi
salários e ordenado» da» op©-
rânos e empregados e peml*
tindo à Anderson Clüyton a d
Bunf e Bora roubar os cam»
ponCíd açambarcando a pro.

daçse de algt^fia ^\% ^^^^»o |»rveo titabeieei^,
#

Os aorte*am»rieane« pro-tendem o domínio exciotivo d©
Puacoal píira J«ol&.fo t?a Ar-
jívntlna e do* dí?maíl paíi^»da América e exlcÍm(o.|h« quenào comtrrte com a União So-vjrtica e ai democracias no*
puiarct que estão dispostas a
pagar melhores brtc.es peloa
prcdatoi psmçaaJCi e vender
ao Parada! et Isiitramentos
de progret»., df qn« necessita.

O Interesse Imediato do gn*
srênio aOrte-amerkano rsa con-
tínuidade do fovSmo de Cha-
vea ae Inspira na crença de

f^apneaca* «m r«niprumtiw.a
?f¦¦: • 't * «MBMI8» — f»B# §#Wltríbu»0â# 4» mm4'u« par*au» jru*'*vsi d* mgt+afa
ape#ar da real*tdncia doa pa»tnottif ehit r mintártt %i;n-
gsnrwt-e* porifuf o povo narn"
fualo, fle>l à ana-tmdlfa* d»
luu Irredutível pela liberdade
e a soberania nacional, derro*
tar* oa eeua ínimiges,

O Partido Comunista do Pa*
ragual é a força animadora da
reaistdnda patriótica contra a
intervenção estrangeira a a
tração dâ oligantuta doa
grandes latifundiários. Con»
voca a classe operária e todo
a povo à luta pelas «uai rei-
tfndicnçôes imtdjatai a as
açBea conjuntas pelas Über.
daJe* demoerátíeáa, pela pas

PELO PRIMEIRO LUGAR NA DIFUSÃO DA "VOZ OPERÁRIA

>:
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Os agentes do Distrito Fe.
deral, a partir de hoje ae In-
corporam * granda batalha de

divulgação lançada pela St%>
tria da VOZ OPERARIA.

GRUPO&

oa agentes participam da
emulação divididos em grupos
aoò as legendaj de PAQ. PAZ,

TERRA E LIBERDADE. Os
pontos serie sentados como as'¦•'"• abaixo*

CIRCULAÇÃO

Aumento de 50% sobre a
cota atual — 1.000 pontos;
Caria somando. —• 200 pontos;

Cada nova banca —- 100 pon
tos; Cada agência instalada —
SOO pontos; cada nova empre-
«a atinginda — 600 pontos.

COLABORAÇÃO

Reportagem de emprêza /-
com fotos 500 pontos e sem
fotos 200; Reportagem de
bairro — com fotos 250 pon-

tos e sem fotos 100; Cada
carta de leitor, 50 pontos; no-
tícias breves sobre aconteci-
mentos na empresa ou no bair-
ro — 50 pontos.

PAGAMENTO E AJUDISMO
Pagamento em dia — 50

pontos; pagamento adiantado
— 100 pontos; liquidação da

divida antiga — 200 pontos;
cada Cr? lfiO do ajuda — W
pontos.

PRÊMIOS
L%Jugar em cada grupo —

Coleção encadernada da revis*
ta «Problemas» Campeão da
Emulação — TJma flamula
com os dSzeres «Caroneão da

emulação da VOZ OPERA-
RIA no Distrito Federal». —

Cinco romances soviéticos
Prêmio Stálin e cinco obrag
marxistas de grande valor.

OBJETIVO
vonio podem os leitores ve„

riflcar^ nosso objetivo nesta
emulação que se . prolongará
até o dia 30 de Julho é aumen-
tar em pelo menos S0 por cen,,
to a circulação da VOZ nesta
Capital, estreitando assimt ms-
sas ligações com as amplas

massas do povo a do proleia-
riado carioca.

Esperamos que já na prôxi.
ma semana teremes interessan*
tes experiências, desafios etc.
surgidos na D. Federal para
publicação.

Como Preparar Um
Comando ?

Em primeiro lugar é im-
portante a discussão com os
integrantes do comando,
Sftostrando-lhe» a, importân

£*%¦&

cia política do que vão rea-
llzar em relação aos aconte-
címentos atuais, vividos pe-Io jornal. Em segundo lu-
gar, estabelecemos o planodo comando: quantos jornaisvão ser vendidos, quem vai'«o tornando, em que ponto

se encontrarão, onde vão bus"
car os exemplares do jornal
para serem vendidos e onde
se fará o comando. Em ter=
celro lugar, estabelece-se o
controle e a emulaçSo entre
©s que participarem. Se hou-
ver muitos, divide-se em gna

Findo o comando, Og tua-
punsáveis por cada um dos
grupos se encontram num
local qualquer previamente
combinado para prestar con-
tas e trocar experiências.
Quem vendeu mais? Quefez para vender mais' Grl-

tou o jornal na rua? Gritou
os títulos das matérias prin-Hpals? Fez visitas de casa
em casa? Nôsse momento
são entregues os prêmios aos
que realizaram melhor tra-
balho. (Experiência enviada
oor um leitor de São Paulo)

Como escrever para a VOZ?
Muitos leitores aoham difi-

cil escrever para o jornal. Um
dia destesf um amigo da VOZ
OPERARIA visitou uma opea
rária de uma grande empresa
e lhe pediu que escrevesse pari
o jornal. A operária respondeu
que era difícil, pois não sabia
fazer isso. O amigo da VOZ
ttãn falou mais no assunto.

Passou a conversar com ela
sobre as condições de tfSballio

,dentro da fábrica. Ela, então,
com a maior naturalidade, pas-sou a contar tudo o que se pas-sava: os salários baixos quaisas reivindicações que os 

'opera
rios precisavam conquistar psnomes dos chefes que perse.
guiam os trabalhadores. De-
pois de certo tempo de cnnvcr-
saf o amigo perguntou se ela
podia escrever numa folha de
papel tudo aquilo que havia
falado. Ela disse que sim e cs-
ereveu. Quando acabou o ami.
go perguntou se ela não acha.
va aquilo uma boa carta varo
a VOZ.

Realmente, a carta fot pu-blicada em destaque pela VOZ
OPERÁRIA. Eis ai o segredo.
Para os operários escrevei'
para os seus jornais nâv é fa-zer palavreado bonito. E' con.
tar, como se estivéssemos nos
dirigindo a um parente, o quese passa dentro da nossa em-
presa, o que pensamos dos
acontecimentos políticos do
sindicato, do racionamento da
Light do aumento dos preçosdo an-oz e do feijãom de tudnt
mpm (M.S. - S. 

'Paulo)

¦1 TtTsn* .*¦¦-*"'

cColocação das Sucursais
¦ Constatamos grandes alterações na colocação das Sucun.; Ssais. Sao Paulo no compute- geral foi deslocada para 3> lugarsubindo Fortaleza para o 2», enquanto Salvador começa a*participar do trabalho. Somente a situação- a* Sucuraal d»Recife é que permanece inalterada.

Eis o resultado nas três apurações?
2«

1» grupo apuração apuração

P. Alegre ,».,....„0. 3.000 ,,,, 2.000 ,.
S. Paulo ...,,aooo,,,, S25 ..£, x&GO .'.
2' grupo

3»
apuração

Totaí

2.570
1.400

* » 9 v

Mi;»

7.570
3.8»

Fortaleza o.OÍ9o8.e,Bo ..-,
Salvado? ,,„.,„..,....400 ,,o0
&eCÍI6 300Í0990S00000.50 ¦«" 9O0 6

800 ,,..,3.905 ,.. 5.405
-- o,o„ SVO .,,. 1.7*0

S3I=
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i ****** * *«t«nwaç^ Mftfc%*>*** Mr*fi». ft MHjttttBaBM sufiáiiuiie * paorCBMwia itmtwi
wc», • etft^ém 4ttt» tti*-trm.
prwinerii» capta c* aaraalti
pifitsa hWt*t*ft«i efaitortlf
para a t-l^mt, &» um» Anmm
bknn ainntittti Coa»Utoik», ü*vre r »ui»«-r^i»#t que iprwvtuma Con#imt>vAü d«m*>- 1 cae «Ura e eandnlie para a tnr»n>üvitu dum governa t|«*it«* ia»
Uso, popmar a nacional

A cJumc operaria, e« mm»
poMw*. os Inttlectuak a#mutliurea e ps j&veiie, em meiaaa peraeguíçôea, torturai aâ*aasitnatii^ úe ipue mo v!ümaa«vão amplíanuo a9 lu^ mmelhores aaláríos e pre^oi pa*rt oa produto» affrícolaa. con-tra a carestia, peiu libertação
dt? Barthe. pela p«7. 9 a d«v
pendência nacional,

. Do outro lado oa mo» oor*.tojí üo hbfertaçào nuciouui iiy*
países coloniais e depenueo-WB' coiuo o Paraguai, *a» ea-umuiadoa poUerosanKriu- ,. \,Mtriuuíos da política uu \m J»União Süv*«uca, peJo •.Oiiaio.
cimento do campo da p«/„ o»democrucía e do socifti ?oo
pelo crescimento axtccój <;nãí
no do movimento mundiai aoa
partidários da paz e peto apa-nção do um novo mercaOt» mundial, formado pela UItSS pe«iaa democracias popular d*
Europa e da Ásia.

Devido ao conjunto cKiriM*fatores iiitemos « externos %ditadura — a seniço da òli'
garquia doa grandes estanose*.
ros reacionárits e dos imp*riaiistas norte-americanos —
não pôde nem poderá con3oli.
dar-se no Paraguai. O govecn*de Cliaves vai se isolando «ia-na vez mais das massa* rafru*
enciadas pei0 partido oVioat
aprofundam-se as divergôn»
cias no seio tí0 governo ü as
rivalidades entre as cnmari-
lhas do regime dominante, sjn»
tomas evidentes dc sua d^e^m»
posição interna.

Apesar deste choqut aice-resses. <a contradição íuada,mental está entre o regime di-tatorial e as grandes massaedo povos, que, por sua vez *«a expressão política da con«tradição histórica entre a ^e*lha organização "econômica*
social em crise e as necersida.
des cada vez mais prèmenteido pove, a pressão- crescente
düs forças produtivas nario*nais que tendem a dèsehvolver~se e as aspirações progre*sistas e patrióticas da Nacãoi
(infoi-me citado).

Nestes momentos, os círculosreacionários e fascistas d«Exército exploram demagogic»
mente o desprestígio do grup«de Chaves o querem desaloja*
Io do poder arrastando as-mas»
sae descontentes e os demo*
cratas impacientes para urs
golpe de estado que instaura-
ra uma ditadura mais re res*
siva. A embaixada norte-ame«
ricana está alerta para inter*
vir. SêXçhégassé a formar-se,,
o governo militar negociaria
sru reconhecimento sobre 4?
base do envio de tropas pars,
a Coréia, da construção clumS
grande base aérea, de con«
im!» completo dq novo Bane©
Central e da assinatura duní
fTactu de Ajuda MiHtafv.

O PCP, herdeiro das tracH»
çôm revolucionárias de setg
povo c continuador das luta»
pel» independência nacional
convocou todos os paraguaios
e pnraíruaias para que seiunam
parft impulsionar o brande mo.
virrent^» libertador contra os
immíiros da Pátria. v;ra im-
pôr a anistia geral, eleições li»
vrv*, j»<?íii'ia.fl contra, a cnre&*
tia — qu* encerrará 0 dei^
dou regimes entreguistas e d»
dojmnarãfi esirangeira e abri*
ri uai» feT» de. ressurginiOnts>
nacisía*^.*» ^»*s,Tdade e òé pgvgí'

.'•*,

I ! I !
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O TEÜCEJRO
DAS "OKU AS"

VOLUME
DE STÁ LIN

CONSTITUI 
um acoit-

toclmentú de extraor»
Aln&rla f»IgiUficaç&o a pu*
ííllcaçíío (Io terceiro voltr
me da» OBRAS de L V,
Stalin, ciuô a Editorial
Vitória acaba do lançar, i

Wmm volume catão rcu-
aidoa oh raaia Importais
m escritos do período de
preparação da Grande Re*
solução Socialista de 1017.
Compreendendo oito me-
tica de íntrnaa atividade
¦revolucionária — desde
«arco ató outubro — casa
V uma faso daa mais ri*
zkb cm experiências c cn-
ornamentos da história
ia luta de classes.

Nessas páfcln&s trans*
3ordantcs de ação vemos
leeonstituijrso em toda a
ma plenitude e profundi-
iade os episódios decisU
?oa que precederam a der-
rúbada da primeira forta-
le?a do mundo capitalis-
ta. Durante oa meses an-
reriores a Outubro de
1917, os homens que se
colocavam à vanguarda
çío proletariado e do povo
tússos, os dirigentes boi-
cbeviqucs, foram subme-
«idos a duras provas. A
direção das massas pelo
(justo caminho impunha,
não esquemas ou fórmu-
ias prontas baseadas em
:logmas, mas soluções es-
pecíficas e adequadas para
um torrente de problemas
rjúè exigiam completo do-
rimo da teoria revolucio-
Diria e sua correta apli-
cação prática. Ao lado de
Lênin, como eau fiel.discí.-
pulo e firme colaborador,
Stáün coloco\:-se honrosa-
mente h altura da missão
v:te a História havia de»
positado em suas mãos.
Seus trabalhos dessa épo-
cá, extraordinariamente
claros e simples, orien-
iam com admirável jus-
teza o rumo dos aconte-
ciméntos para o único
desfecho possível: a vitó*
ria dos operários e cam-
poneses sobre a contra-
revolução,

Góntra os que pensa-
iram que seria impossível

a Revolução Socialista na
Rússia, Stáün afirmava,
tio VI Congresso do Par-
tido Operário Social De-

moeraia? «Mo cata ou-
eluida a possibilidade de
que justamente a Ensaia
seja o pais que Inaugura-
ré o caminho para o soeia-
lismo*. FC a seguir:ífí* ne«
cossário repelir a idéia mi*
perada de que somente a
Europa pode mdi MUMKÒfl o
caminho. Há un maneis-
mo dogmático e um mar»
xismo criador, Estou no
terreno do mandsrao cri»
ador».

Especialmente impor-
tantos são os dor omentos
relativos às d* nonstra-
ções de junho e %ulho que
levaram às rua/i centenas
do müharcs de pessoas.
Estava patente a traição
do governo provisório de
Kercnski-Tserclelii ligado
aos inimigos do povo. De-
nunciando os ministros
«socialista* * que seguiam
no mesmo caminho, Stá»
Ui recriminava impiedo
88 nente «a política de ma-
nc bra entre a revolução e
a contra-revolução* e pu-
nha-os diante de uma ai-
ternativa: «De duas uma:
ou ir adiante contra a bur-
guesia para cf c-tuar a pas-
sagem do poder às mãos
dos trabalhadores, para
pôr fim <à guerra e á rui"
na, para organizar a pro*
dução e a distiibuição; ou
ir para trás enfileirando-.
se com a burguesia a fa-
vor da ofensiva e do prc~
Iongamentò da guerra
contra a adoção de medi'
das decisivas para elimr
nar a ruína a favor da
anarquia na produção e
da política contra-revolu-
cionária aberta».

Mas era preciso mar-
char com cautela. Os inb
migos do povo deixavam
agravar-se. a fome para
levar as massas ao deses-
perof «provocar o- povo a

Aa massas nao ^ceucü-
am seu grande desejo de
estabelecer a na& e cada
vez mala seguiam oa boi-
cheviques atendiam àfl
auas palavras de ordem
de pôr fim à guerra, re-
organtear a economia li-
quidar a fora© e colorar o
pais no caminho do sócia-
íismo. Os acontecimentos
precipitavam-se- Em seu
«Informe de 30 de julho
Stalin afirma que oa tra-
balhadores lutavam pelo
transformação radical de
velho regime, queriam
aquilo que entre nós m
chama uma grande revo-
lução, para fazer cessar
a guerra e garantir a pa*.
após haverem batido os
os latifundiários e reprl

CONTRATO ESCOBCHANTE NA FAZENDA "BANDKfiUNTES"

D MICRO tf 1)0 FAZENDEIRO
o prejuízo do akrkndata \m

J\ Ittftmda *Jcfiidiuum"-.», d& fwoprtedadê dofc latifundiáriou
Rniy Iohjb • l'«dio Manei Itiniot, iocaUiada ao muni-
cipj© paulista úa MaiUnó-poU», opiotoota © a»pecto

&** um bohm d» conceritfífção. Além de >•*#» tàda esreoda, m
fMNrtttfM Mio trancada a c««teodo « *itjíflnia«í pot capfirníjcm.

fio interior da f ai* rtda, 500 humltn de mierulatèrío* «¦»
potto de duo* mil pe&MMHi — í*oii?m toda »c*t« do expiou!-
çâo. a com*ç<ír jxsl©* pttço* (o* «jêmsroís alUxtenUcioK. Ou ar-

• niKil.níi)-, nau podem oiiij nr ¦••nao ao ÍMiiiacaa. PnijatU
nada BMBQf do 3 cruteirost po quilo «le faiinlía úti mandioca
da pior qtiolldadt, 23 canenes pot quilo àê banho 25 cru*
ruiros pot «palha do cate» e a»»Uu poi dlantft.

CüNTBATO
ESPOLIADOS

O contrair» ce tmbaüio entre
o arruidftíiria i» o» dono* úu
/&*ertdü co/itcm <*.l&uf.ub« queirapf.rtflm em vénlntícim es-
j.<»líiiçâo no canipoaêd. for c.s-
da alqueire dt U«t-ra nrrendftdai
o trabalhador t« compromoifc
& pagar 27 arrotou» do aÍgodf.o.
Prevendo rnrnlquer contratem-
po tjue implique na perda o&
«afra» ou na <jucda do preço

*m úê promk^,ía«to «de «««JnííiL
pr«to «ra <k g& ,majm — mm, *i(n*» *7 arrotos, ^«rm que o al^^;
«•«Ia o P«|»r«fcaJêS
Morreu, enff" »«**<

fífa do mie mtumdo contraio de SSld»*?ftçndeiro exige ftSSímm

2f f7dttl*U0 V»wmo H
JínheJro. Com isto, ,, fflSdwro wmpre uai ut,nhk} ^nrrendfcláru.
üo.

\n\r\n n \mrtmamit Itnfwr! J <í« algodão, por tstmplo. os b-.nido a^uurguesia impen-í tifundiário^ ^n^u^ qu0 0
pngamonto pode mr feito cmalista. Uma grande revo-

iuçuo o a paz!»
"Ness<; mesmo tíocimen-

to prevê com segurança
inconfundível, que a eon-
tra-revolução «pode mau-
ter-se ainda por uni mês
ou dois- Então «chegará
o momento em qu<> os
operários se subíeverão e
agruparão em torno deles
as camadas pobres do
eampesinato, destralda-
rão a bandeira da revolu-
ção operária e inaugura-
rão na Europa a era da
revolução socialista.

Efetivamente, dois mes-
ses depois viria Outubro
de 1917.

Os artigos, os informes
e demais documentos ela-
borados por Stalin,'reuni-
dos nesse volume, além de
seu incontestável valor
histórico, possuem extra-
ordinária atualidade. Eles
nos transmitem as lições
de firmeza e heroísmo re-
volucionários, as experi-
ências e os ensinamentos
táticos de uma êpoea dasuma batalha prematura e ,mais fecundas da história

para poder cotíi maior
êxito ajustar contas com
os operários e com os
camponeses». «Nossa pa-=
lavra de ordem é: firme--
za, sangue frio, calma..-»
dízía uma prqçlámaçãp
redigida ao fim da de-
monsíração de 4 de ju-
Iho, quando desfilaram
400.000 pessoas.

da humanidade. Através
desses documentos sen-
timos toda a imensa fôr-
ea de pensamento e ilimi-
tada capacidade de ação
de Stalin, esse homem ex-
eepcionai que, em cada
um dos instantes de sua
vida se elevou á grandeza
de um gênio.

' 
J. D,

dinheiro. W o calculo é feito
;<'•:•!•<• as 27 arrobas, & base do
preço vigente na assinatura do
termo. O arrciitlatário é» en-
tâoi obrigado a assinar uma
letra promiasOria dessa quau-
tia. %

Be, no fim da colheita, suco-
de ao arrendatáro nm poder
pagar a letra,, os donos da tet-
ra, sem consideração de qual-
quer espéciei tomam ao cam-
ponês tudo que representa va-
lor: desde as galinhas, o bur-
ro, as fei ramontaSf ató a mft-
quina de costura, da sua mu-
IJier. E o arrendatário ó< en-
tão, sumariamente erxotado
da fazenda com a sua íamüia.

PROIBIDOS DE VEN-
DER A QUEM PAGUE

MEJUOK

Segundo o contn.to, todo o
algodão produzido na fazen-
da deve ser vendido aos lati-
fundiários» mesmo que os arT
rendatários recebam ofertas
de melhores preços. AinQa
agora» há particulares que pa-
gam 80 cruzeiros a arroba, li-
vres de classificação e de des-
pesas de carreto, ao pasfo que-a fazenda não paga senão_ 72
cruzeiros, sujeitos a uma série
de descontos. Ainda assim, 6
preço de 72 cruzeiros só é va-
lido quando o algodão é bom.
Do contrário, se apresenta
qualquer mancha, é entregue
aos latifundiários por 60 cru-
zeiros. O administrador da
fazenda, Estefânio Alves Por-
tela, é sócio dos fazendeiros
na compra do algodão, agra-
vando mais ainda a situação
de exploração em que vivem
03 arrendatários.

arrote. Kittfio, ©a fateneteires
piqram ao arrendatário o mo*
fior preço, embotoanefe» a fUfo
rança.

A iulHlA AO LADO
DOS FAZKNDKIHOS

Tem /acontecido que os ar»
randatários, vendo-f>« arruina,
des, decidenj correr o» risco o
vender ncu algodão a pirticu.
lr.res. Keaacn caws. os fazen-
tíeiros recorrem h Polícia o os
arrend-.táríoB são metidos na
cadeia de Marttnópotis.

Entretanto, dia a dia creme
a r««voita dos cnmponeHc* dian-
te da espoliação cruol a quo
vivem aubmeüdos. Doa comen- % J°5o Alves, José Oliveira 1%
tanoa entro ílcs, passam a »o e Antônio Souza,
manifestações mais vigorosas.
Üecenicmentc, dezenas do
camponeses se agruparam no
escritório da fazenda e cha-
marcm o latifundiário do la-
drão e mostrando que enquan-
to nada resta aos arrendatá-
rios, finda a colheita, os fazen-
deiros cada dia ficam maio
ricos.

Oa arrendatárus José Oli-
veira Trimo e João Alves,
quando do acerto de contas pa-
ra pagamento tio arrendo, fi-
zeram ver ao fazendeiro quecm 1951, quando o algodão es-
tiva dando 120 cruzeiros a a-r-
roba, o pagan>ento não foi à

K?0%

LEMBRANDO JOSÉ
KONOBATO DE l£m

pesmnHcarado. o faicnd|J
í^trucou quaos.arr.ndatZ
ti \nam prejuízo» -. t,u^vocês não vêemi ~ u 1
estes responderam tm ,lU!!tivoram lucros. DcmjKuJ
o fazendeiro marcou & oj»do despejo doe arrcntfiiUni,

A medida provocou p?t>ft&da indignação entre os ara*dntários, que' não w»ben, í
quem recorrer, pois tanto ijustiça, como a policia e o G»vfirno aen-em ao fazendeir»,
Começam, por isso mesmo, icompreender que sô jk^iconfiar em suas própras lh
ças, organizando.se para IuUi
contra a prepotência c a cxpS*
ração, como lhes ensinou o te
rióco lider camponês José H*
norato de Lemos, covsròe e»
voltantemente assassinado a
Presidente Prudente pela po&
cia de Getúlio, Garcez e <^

fazendeiros.
—---!=• — > • , ^ v,

d&uiMndo

DE BRAÇOS DADOS
COM OS TRUSTES

AMERICANOS
S

p—flurerr

do «so cremório i mm m mm mm.«nUZE-SE
ISSÍSH5SSOTB9P

pLAS^íCÓS BO MAI5XISMO
Manifesto

yaâ
íí. Marx o F. Esxgels
4© Partido Corüünisti
F« Encjeís — Princípios d© Q&*•tüimnismo .........„.......,,.,,,
Vu L Lênin — Um passe Adiante c?
Dois Atrás ;¦':.. .:,
,V»' í. Lênin — A Doença infantil do
.a^s^uerdismo» no Comunismo; ,.. c
yu V. Stáün — O Partido ........

]fn V. Stalin — Problemas; Econòín^
tos Úq Sociaiisíàô na URSS ,.:,"(C,

CíS 5,00

slpp

um

Qi$ 3,00

DOCUMENTOS FOLÜ^
Sm Marche? para © Comunismo
Documentos do XIX Congresso d©
Í?.C. da União Soviética .,.,....,,
Liu Chao-Tsi — A luta interno mo,
l' Uí ÜIaVI • • t l « ( I » O 0,« t e » # i e ce*QCoctt

Ai Zhdanov e N. inlganin — â
União Sov.iéíic« na Luta por. um©
Paz Dxsradoura ........... ..«,,«.„

FEDÍDOS
Faça o sete pedido por reembolso postal, ííô|<&
mesmo. Nos pedidos aup3riores a Cri 150.00.
as despesas, de porte © remessa correm p@?Eiossn. eontOj eaçeete ©elo correi© aéss®

l - EINSTEIN CONTRA O FASCISMO IANQUE
Avolumam-se os protestos contra o fascismo nos EE.uu<

que atinge o ensino e, particularmente, as universidade*
Na última semana, dois ex-combatentes, comparecendo antí
um comitê inquisitoral da Câmara, exibiram suas condeco
rações de guerra e recusaram-se a declarar se eram ou
comunistas. Por outro lado o famoso~sábio Eiristeins, em caria,
exortou todos os intelectuais a se recusarem a fazer quaiquei
declaração ante os tais comitês de investigação do Congres.
so, sob pena «de não merecerem melhor sorte que a escravn
dão que se lhes procura impor». Disse Einstein que os ir*
lectuais devem tomar essa atitude mesmo que isso lhes acar<
re a ruina econômica e a prisão, a fim de salvar as iiber*
dades democráticas. -

INTERCÂBIO INEVITÁVEL

O governo Japonês conseguiu do amo ianque a sretiradj
de 43 artigos da «lista negra» organizada pelos ÈE.UÜ*. a m
de comerciar com a China. Os ocupantes, querendo bloqueai
a China, estão estrangulando a economia do Japão, com«
que não se conformam os industriais japoneses. A despj]|
de todas as proibições, o comércio com a China © m países
do campo, democrático é indispensável à vida ãe pois, W1®
mm ou não queiram seus senhores de ocasião,

..• TERROR «DEMOCRÁTICO»
¦ Enquanto enchiam a boca com a sua «civilização» nas

festas dá coroação. os imperialistas ingleses davam demons*
trações práticas de sua espécie de «democracia» do K^ifc
Desencadearam oa colonialistas o terror contra tedo unvpovfo
Só rios ültiriíqs meses, os ingleses mataram mais de rn.il na*
turais do país e -feriram varias centenas. Os pat.rioías mais
destacados, como Kennyatta, são encarcerados eu itiii :f
enonanto as associações democráticas são dissolvidas
ça. Corre o sangue do povo, mas a luta.pela libertação con

ç?vt

4.00

%Os donos da fazenda «Ban-¦ deirantes» centam com a cum-
.pliddade dos trastes america-
nos «Sanbra*" e «Anderson
Clayton» na exploração aos
arrendatários. Como se sabe;esses trustes'monopolizam a\

compra do algodão na Alta So-
rocabana (onde se acha Marti-
nópoüs). como em muitas ou-
trás partes do país. A mano-
bra dos trastes e dos fazendej-
ros contra os arrendatários seda a venda nas máquinas, tan-
processa assim: ao ser efetua,
to a «Sanbra» como «Clayton»
fornecem o recibo em duasvias, Na primeira via --, queserá entregue ao arrendatário'o algodão é classificado em
tipo inferior e por um preço
que varia entre 60 a 80 cru»
zeiros. Na segunda via —• que
permanece éòm os fazendeiros ,,a classificação ê de algodão 8
superior e o preço o correspoa* ... 
danm£ ,ia S0 á 90eruzelros a' Pag; 10 .-#'¥02 OPERÁRIA 1; Elo, 20

for<!

RECONHECIMENTO BA CfflN\ POPÜLAB
¦ Enquanto Eisenhower furafa m algass senadores ^«ístos que seu govêra© ainipedlrá» es entrada ds Clsia® »»

o Primeiro Ministro do Canadá, Sainf taiire»*' «nj»-
eiave que Se« país reconhecerá m China assim <P® ^m^l
o ecnfSit© n@ Coséie, acreseentandoi «tB&vemm adotai a»»
mitnã® írealf.síiee © teotar eossi a saga© qm* ®te&®®m-
srepresèntà as massas asiaíicàs»0
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A iHtlVDA», do Moscou, publicou recentemente dois
importantíssimos editoriais B propósito dos últimos

discursos pronunciados por Eisenhower e Churchill.
«Csses editoriais — reproduzidos nos números 208 6
f* da VOZ OPERARIA — «Pravda» faz uma clarivi-
âente nrA"ne da atual situação internacional, indicando
pi verdadeiras causas da tensão em que se encontra a
Humanidade e apontando o caminho capaz de conduzir
à conouista da paz.

Os numerosos e irresoondíveis argumentos contidos
*»os dois referidos editoriais rem escutam uma contribui-
eão de inestimável imnortãnc-a para o trabalho de es-
cia regimento das grandes massas.

Nesta página, damos alguns exemplos nesse sen-
tido.

;rtO«smim^
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FAC-SÍMILE DO CABE CALHO DA «PRAVDA»

JI.S.S. Defende a Paz 1 Os EI.IIU Provccs Â 4 j It I ti

<*.. Apoiando todas as medidas destinadas ao armistício
ca Coréia, tendo sido de sua iniciativa a sugestão
para o início dos entendimentos.

s~ Insistindo na assinatura do tratado de paz com a
Alemanha, de acordo com os princípios de Ialta e
Potrdam, assegurando a existência de uma Alemanha
unida, pacífica, democrática e independente.

1

Uxigindo a admissão da República Popular, da China
na ONU, com o reconhecimento dos direitos que lhe
cabem como membro permanente do Conselho de
Segurança.
Batendo-se para que a ONU possa cumprir sua alta

nr~~*o no fortalecimento da paz e da segurança in-
ie-rr.cional, para o que se torna necessário o respeito,
por todos os seus membros, aos princípios da Carta
das Nações Unidas, entre os quais a unanimidade no
Conselho de Segurança.

*- Insistindo para que os EE. UU., Inglaterra e França
cor.:rdem na assinatura do tratado de paz com a'Áustria, 

que Já havia sido quase inteiramente con-
cordado entre as quatro potências e que assegura os
direitos da URSS bem como os direitos democráticos
do povo austríaco.

«• Procurando fomentar as relações comerciais e cultu-
rais entre os diversos países, com o respeito aos di-
restos soberanos dos povos e sem» procurar impor-
lhes quaisquer condições políticas.
Não seguindo o caminho da corrida armamentista,
mas, ao contrário, propondo insistentemente a limi-
ta cão dos armamentos, a redução das forças arma-
das e outros gastos militares e a proibição da bomba
atômica.

"— 'Afirmando 
que o governo soviético está disposto a

resolver os problemas internacionais em litígio ou
p e n d entes, à

base do acordo
mútuo, entre os
países inte-s-
sados, sem apre-
sentar às de-
mais potências

tipo de

3§

I
1

1
Ê
1

1

**| — Procurando impedir ou • retardar as negociações átí
paz na Coréia, já que a agressão ao povo coreano é
um negócio rendoso para os. milionários ianques.

Re sando um tratado de paz com a Alemar^a à basq
dos princípios de Ialta e Potsdam, militr. "zando $
Alemanha Ocidental e mantendo a divisão do país,'
para transformá-lo num perigoso foco de guerra n#'
Europa.

.3 — Insistindo em negar à República Popular da China áj
lugar a que tem direito na ONU, além de agredia
constantemente o território chinês e adotar contr$)
esse país una insolente e ilegal «bloqueio».

41 — Transformando a ONU num organismo auxiliar d«$?
sua política exterior, desrespeitando o princípio d#
unanimidade no Conselho de Segurança e infringindo
assim os fundamentos da Carta das Nações Unidas „/

jj «* Fisgando o texto do tratado com a Áustria que tia*
via sido quase completamente aprovado nelas qua*tro potências e, em seu lugar, querendo impor um
«Tratado Abreviado» feito sem a participação daí
URSS e pelo qual são esbulhados os direitos da URSS
e dp povo austríaco.

Q — Preparando um chamado «Fundo Mundial de Recons*
tração», nova variante do Plano Marchall e do Pontcg,r"T cr-n iue pretendem subordinar mais ainda os povoe• do mundo- capitalista à sua política de guerra;

i—r—w——¦—'

©ij

J\ UNIÃO SOVIÉTICA mantém-se firmemente disposta a solucionar, ma parte que lhe
corresponde, as questões internacionais em litígio. EJssas questões podem ser objeto

dè entendimento -—está aí o exemplo das negociações na Coréia. Para isso, porém, é in-
dispensável que os povos redobrem os seus esforços na luta pela paz.

Esta é a tarefa mais importante também para o nosso povo. Exijamos a paz defini-
tiva na Coréia! Exijamos o tratado de paz com a Alemanha e o ingresso da China na
ONU! Exijamos um Pacto de Paz entre as grandes potências, pondo fim à
internacional e trazendo felicidade pára os povos!

7 - — Lançando-se no caminho de Uma militarização ja>mais vista da economia do país.
Dizendo-se dispostos a entrar em entendimentos com

a; UE^SS. mas ao mesmo tempo ameaçando com jgh
i

«guerra a t ô m i c a»v
além d e apresentar.
&* rcabí das cor diçõé^

•prévias à IMão Sol.
viética, visando ma*]
íev uma perigosa p©*j
lítica de blocos, com$'
'. ¦••'•- j

. prova o projetado cm$
Imo das Bermudas.

¦i-y.!
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MARÍTIMOS

EXEfWm* A & IBM J

i»

tf PLO DE UNIDADE DE AÇÃ
ü iifin o rjüvti ¦ nem & COflttL Aflita» .»hm. m»1m* ,«•*¦» **üwno um ao comam, tu. nem o Uoyd e nem i Contei-

)torê. previamente anunciada, ra ainda qubumm tomar co»
hora de dia 16 d* junho,

(doa pela *ohd*.r»«dada
lotaria e coeso» em tomo

«1* causa comum, 100000
trabalhadores 0o mar par&li*
ftertun toda *ft marinha mer.
Cmntc, Ma excesáo. Oa marl-
fjjiio-j brêJileíroa deram esse
prtndJtt¦¦» exemplo de unida»
tíe de ttçáo, vencendo aa di>
pjuldndes ocasionadas pelm frag-
jMentaçâo sindical imposta
pelo governo que oa distribui

^u 
17 sindicatos diferentes,

ravfa dum pacto de unida»
ho Lnteomdical. Eles soube*
iram coordenar fceus eséurtos.
fem/n alto exemplo de organi-

çAo, de moco a poderem
ieseitcadcar sua poderosa gr*,

em lodoe oa portos ao loru
dum Imenso litoral de....

0.200 quilômetros onde os na-
pos estão parados o silencio-
«*»• de fogos apagados.

Que alta e bela demonstra.
i.*o da força e da capacidade
aa classe operária!1 Somente um pequeno con.
^Ingente de homem, do mar se
Reveza noa trabalhos rotinei-
yoa da conservação das má-'rjuuiAf. 

e guarda dos bens ma.
feriais, até que seus irmãos
tegressem vitoriosos.

,VMA CAUSA JUSTA
OS UNE

Por que os marítimos foram
à greve?1 Eles foram à luta para cor-

sigír uma tremenda injustiça,
ôâra arrancar dum governo
jyotUoperário o cumprimento
3» suas próprias leis. o res,
aolto à decisão de sua
própria justiç". Basta isso
para provar que é o j;o.
fôrao quem está fora da lei,
|U6 Ilegal é a repressão á
jrem

O abono de emergência foi
lecretado em dezembro mas

foi pago até agora. As
lostções regulamentares

íbro alimentação a bordo —¦
Imeatação, farta, sadia, va»

cinco vezes ao dia, —
estão sendo aplicadas.

pagamento dos qüinqüênio»
causa garba na justiça,

não foi feito até agora.
taxa de insalubridade par

fpa os que desempenham suas
2uncões no penoso trabalho
Se fogão, máquinas e forna-
!ha é ignorada. Os marítimos
Exigem que os extraordiná-
frios sejam pagos ern dinhei.
irot que lhes seja pago o re-
g>ouso semanal remunerado,
que seja dada posse às dire-
Copias eleitas dos sindicatos
Soa taifeiros e dos operários
Stavais. Reclamam o pagamen-
£o do salário família do qual

nhecunento. Eles lutam pof
aumento de salário para ot
marilunoa das empresai1 par*
Ucularea.

A ldcía da necessidade da
greve ae formou aa ecnscl-
êncía doa marítimos através
da longa luta. E\:s ae cama*
ram de apelar ao governo e
aos armadores. A' resposta de
Getúlio âa re!vindlcaçóea doa
marfümoa através de aeus
Ministros Segadas Viana e
Ouilhobel consisUtt, aempre de
protelasse, negativas e
ameaça».

A PRIMEIK A RESPOSTA
A (BEFOBMA MJMSTE-

KIAL»

Amando Palmeiro, preai-
dente do Instituto de Aposen-
tadorias e Pensões dos Marí.
ternos, foi enviado por Getu-
lio e Jango Goulart, na un-
décima hora, com o fito de en.
ganar os marítimos. O ho.
mem apareceu na assem-
bléia que ia dar inicio à gre.
ve. na abde do Sindicato dos
Estivadores.

E começou a recitar seu
discursinho decorado: que não
deviam fazer a greve, que
esperassem até o dia 37, que
o novo Ministro do Trabalho
Iria resolver, etc, etc.

Não pôde continuar, porém.
03 marítimos não o suporta,
ram mais do que uns poucos
minutos. Estrugiu o coro ope.
rário:

— Só aceitamos solucúVr,
condizentes com nossos inte»
resses. Basta de promessas.

A assembléia exigiu que
fosse cassada & palavra do
intruso Palmeiro e sua ex-
pulsâo do recittto* Ecoaram
vaias. Quando o indivíduo
saiu, ressoou uma estrepitosa
salva de palmas. Esses os
primeiros «aplausos» ouvidos
pelo novo Ministro do Traba-
lho. A greve dos marítimos é
a primeira resposta dos tra-
balhadores brasileiros à mano-
bra da «reforma do Minis.
tério.»

VIOLÊNCIA E BAIXA
VINGANÇA DE

GETÚLIO

Logo ao primeiro minuto da
greve, Getúlio mostrou sua
faca de inimigo jurado da
classe operária. Mobilizou a
Marinha de Guerra ocupou os
navios com fuzileiros navais
para obrigar as tripulações
a manobrá-los. Mandou redL
gir o decreto de convocação
dos marítimos para o serviço

asílltar ativa, tardio* MB
qu« •onhou abafar a grtva. 8
•ô nlo publicou o decreto, re.
poluído * imunda manobra
adotada centra ot ajroviários,
diante da firme» doa gr*.
ristsjL

Mas tudo foi tm vto. Os
navios continuaram parados.

As barcas e lanchai que
fazem o trafego entre o Rio e
Niterói foram movimentadas
sob coação militar noa pci
metros dias da greve. Colhi-
dos de surpresa, alguns ma»
riUmos tiveram quo traba-
lhar mais de 48 horas cone*,
cativas sob a vigilância doa
fuzileiros navais e soldadoa.
Mas finalmente o governo te-
ve que empregar homens sem
prática alguma, o que torna
a viagem demorada e perigo-
aa. Enormes fllaa de passa-
geiros mostram que a gre.
ve 6 um Cata

Num requinte de desuma-
nidade, C-tu" ordenou baixa

«vingança contra as famílias
dos maHtimos, Não foi paga
a consignação — fração do
salário dos marítimos em via»
gem destinada às suas e?po-
aas e filhos.

AVANÇA A ORGANIZA
ÇÃO DOS MARÍTIMOS

A princípio o pacto de ação
mter sindical abrangia ape.
nas os oficiais de náutica e o
operários navais. Depois, êle
foi se estendendo e recebeu a
adesão de outros setores.
Entraram marinheiros e tai-
feiroe. E no dia 15 já conta-
va com o apoio dos oficiais
de máquinas, dos comissários
de rios e arraís.

O pacto estimulou a con-
fiança dos marítimos. Assim
unidos, eles passnram a con.
tar com urna força invencl-
vel. Com a adesão do Sindica-
to dos Trabalhadores nos Es-
CTitórios, em solidariedade -.
seus compaheiros, o pacto in.
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Deede o primeiro instante e* íuaUeiro* nerrais foram mobilitadot contra os grevista. como ao vê acima. Mão obstante, a greve a* manteve «em por cento firme
tersindical congrega a unanl.
midade doa trabalhadores em
empresas de navegação, lutan-
do sob comando único.

A memorável assembléia
da greve resolveu tomar me-
didaa a respeito da Federa,
ção dos Marítimos. O repul-
siva pelego Laranjeira foi
^stituldo e nova diretoria
foi eleita. Por vontade unâ-
nüne da assembléia o presi-
dente da Federação é agora
o comandante Emílio Bo.-v
fante Demaria, um dos lide.
res mais destacados ria greve.

O quartel general dos gre*
vistas, no Sindicato dos Tai.
feires, fervilha constantemen-
te num movimento intensissl-
mo. A toda hora partem pi-
quetes que percorrem os ar.
mazens e os navios atracados.
Um maquinista doLioydCo-
lombia» foi arrancado das
mãos dos fuzileiros por pi-
quete.

A sindicalização em massa,
reforça continuamente os sin-
dicatos. Somente no Sindicato
dos Operários Navais foram
registrados 500 novos asso»
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1ÀNGO ENFIOU Â VIOLA NO SACO <

{Quomdo de uma das idas dos marítimos ao ?alácí© 1do Catete, para conversar com Getúlio que não apareceu,
9 seu preposto Jango Goulart, presidente do PTB. e re-
cem-nomeado Ministro do Trabalho, tentou «solucionar»
«s questões a seu modo, aconselhando-os a não fazer a <
greve ao que o. comandante Emílio Bonfante Demaria í
sesponde em nome dos seus companheiros: \

— Não estamos aqui para receber conselhos do senhor. '
O máximo que esperamos é que nos encaminhe ao pre-sidente. Já decidimos entrar em greve, se não forem sa-
tisfeitas nossas reivindicações, Mas, Jango sabendo da
unidade existente entre es marítimos, fet uma proposta
tínvísionista?

E se fossem satisfeitas m reivindicações de um setor,
jsok- exemplo?

¦— Nós temos um pacto ãntersindieal — retrucou ©<» íldejr dos marítimos e se enteamos em greve só volta»«remos com a vitória de todo*-

Aspecto de una grandioso desfile dos marítimos em gre**"
nesta capital -

Bianio disso, Jango
QWífo®X<&.

® vioia ao -mm a foUse

ciados nas primeiras 48 horas
da greve»

SOIJDARIBDADJS
A GRANDE LLTA

A greve dos marítimos en-
che de orgulho os trabalhado,
res de todo o Brasil. Ela re-
percute em todo o mundo. Lo-
go que se iniciou o movimen,
to, começou uma verdadeira
ebuva de mensagens e tele-
grargaài Em vários sindicatos
iniciou-se a coleta de dinheiro
para ajudar a manutenção
dos bravos grevistas e suas
famílias. A primeira conixi.
buiçáo financeira registrada
foi feita por intermédio d»
VOZ OPERARIA, quando nos.
sa reportagem entregou a
quantia de Cr$ 100.00 doados
por um pequer.j comerciante,
em sinal de solidariedade.

O mais belo exemplo de
solidariedade foi dado pelos
estivadores do Recife. Eles
também entraram em greve
para não carregar nem des-
carregar os navios.

As mensagens, enviadas pe-
Io comando geral da greve â
Federação Sindical Mundial e
à Conederacão dos Tifbalha.
dores da América* Latina fo.
ram respondidas calorosamen.
te. Os marítimos franceses,
por exemplo, declaram em
sua mensagem solidariedade:
«Não escalaremos em portos
brasileiros enquanto perdurar
a greve».

LUTA PELA Ul\KÜr
DADE E A ENDKPEN,

DÊNCIA

Com o apoio de todo o ne,
vof os marítimos ocupam ün
posto de honra na luta pelailiberdades democráticas, lüa
conquistam na ação o diitk
to de dirigir seus sindicato*
defendem o direito de grev^
gs<nham a rua para a liber.
dade de manifestação, cua
grandes desfiles de milha,
res de operários.

Os bravos grevistas empai
nham com firmeza a bandei-
ra da independência nnc o,
nal. Como parcela coir.br iva
do proletariado, os marítimo!
são guardiões * da sober.niüt
da pátria ameaçada de colont.
zaçâo pelos imperialistas iaa<
quês. Na grande passeata eo
Palácio Tiradentes, milhrrej
de marítimos entoando o hi<
no nacional conduziam a
lado da bandeira 'do Brasil
das bandeiras sindicais, dai
faixas e flamulas con: suai
reivindicações grandes car,
tazes em que proclamavam!

FORA A ESQUADRA IAM
QUE DE NOSSAS AGUAS1

- DENUNCIA DO ACORDO
MILITAR!

Os marítimos vencera"»
porque sua causa é justa, pot«
que contam com a solidari*
dade de todo o povo. Eles ea,
carnam o patriotismo da elas*
se operária e a honra do no*
so povo.

e
mtmGreve Geral se Hou

Convocação Militar
Diante da ameaça de convocação militar dos marí

timos em greve, o comando geral distribuiu um eome=
nicado em que declara que essa medida é inconstitucio*
nal e o maior atentado à liberdade depois do galpe de
Estado de 1937. Diante dessa ameaça, declara a aottt.
textualmente; *

|» «Se, porém, a convocação dos marítimos fôr efetiva-
da, este comando determinará aos grevistas que flãe
atendam a citada convocação e conclamará todos es

! sindicatos, bem assim todos os trabalhadores não sindi-
\ calírados a entrarem imediatamente em greve geral.»»

O comunicado alerta todos os trabalhadores pam $
i lato de que semelhante convocação militar que hoje»

üíi ameaça os marítimos amanhã pederá ser empregada
\ 1 contra outros setores que fizerem uso do direito de pw&¦ JI privando assim a classe operária do «direito de wte ê

de manifestação política e deixando de ser tfffbcaisffld©-
ms unidos para trabalharem à íôrça»»

«IN**
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©s arsfistes genàafaia as íuss* assegmende s eMêreieio úmliberdades demoerátieag. Teso-loa, no elicnd, ea» orend®

Comitê Marítimo do
5e Dirige Aos Grevista'
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